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Goldfajn pede aprovação de reformas
para manter inflação controlada

Jungmann manda apurar vazamentos
em inquérito que investiga Temer
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Dívida pública sobe 1,51% e
fecha março em R$ 3,6 trilhões

BNDES investirá R$ 20 mi
para implementar

tecnologias na educação

Esporte
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Comercial
Compra:   3,46
Venda:       3,46

Turismo
Compra:   3,44
Venda:       3,65

Compra:   4,19
Venda:       4,19

Compra: 137,27
Venda:     164,97

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

29º C

18º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Automobilismo brasileiro ganha
Fórmula Academy Sudamericana

Categoria vem para preencher lacuna no automobilismo
brasileiro
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Finalmente a nova geração
de pilotos brasileiros terá uma
nova e excelente opção para o
desenvolvimento dos jovens
talentosos esportistas do auto-
mobilismo nacional. A Linardi
Sports, empresa que atua no
automobilismo brasileiro há
30 anos lança no próximo dia
2 de maio em São Paulo, a Fór-
mula Academy Sudamericana
com sete provas em território
brasileiro (calendário abaixo).
O objetivo da categoria é ga-
rantir o próximo passo na difí-
cil carreira dos pilotos recém-
saídos do kart na busca pelo
topo do esporte mundial.

A Fórmula Academy Suda-
mericana traz os monopostos
já conhecidos do meio auto-
mobilístico brasileiro, usados
na Fórmula Futuro em 2010 e
2011, e a Fórmula 4 sul-ame-
ricana, de 2014 a 2016. Os car-
ros têm os padrões de tecno-
logia e segurança europeus e
norte-americanos e são cons-

truídos pela fábrica francesa Sig-
nature seguindo os padrões da Fe-
deração Internacional de Auto-
mobilismo (FIA).

O chassi Signatech é feito de
fibra de carbono, com gaiola, tan-
que de combustível, cintos e siste-
ma de prevenção contra incêndios
fabricados na Europa e Estados Uni-
dos sob licença da FIA. O motor de
1.8 litro e 16 válvulas tem 160 HP,
cárter seco, injeção eletrônica e ace-
lerador eletrônico, acoplado à uma
transmissão SADEV de cinco ve-
locidades sequencial, também de
fabricação francesa.

O volante é semelhante ao das
principais categorias mundiais,
sensores de aquisição de dados de
parâmetros de motor, força G, lon-
gitudinal e transversal, velocida-
de, posição do volante, posição do
acelerador e pressão dos freios.

Os freios da marca Alcon –
fabricação inglesa com discos
ventilados nas quatro rodas.

A Fórmula Academy Sudame-
ricana surgiu também de uma par-

ceria com o piloto e promotor
argentino radicado no Uruguai,
Gerardo Tato Salaverria, que pas-
sou os direitos dos carros da ex-
tinta Fórmula 4 sudamericana para
a Linardi Sports. “Estou feliz por
ver esses carros com tecnologia
atual correndo novamente no País
conhecido como um dos melho-
res celeiros de talentos no auto-
mobilismo. Tenho certeza que os
pilotos brasileiros ficarão felizes
com a novidade”, comemora Ge-
rardo Salaverria.

Novo conceito promocional
no Automobilismo Brasileiro

A grande novidade da Linardi
Sports, empresa que teve equipes
nas maiores categorias brasileiras,
será o formato das provas do calen-
dário que passará por vários autódro-
mos do País. Muito semelhante aos
eventos do automobilismo norte-
americano, a Fórmula Academy Su-
damericana trará um novo conceito
para o público que curte as emoções
de disputas em alta velocidade. Na
programação de algumas provas des-
te ano da Fórmula Academy Suda-
mericana a Linardi Sports promo-
verá uma serie de atrações para
toda a família e amigos do aficio-
nado em esporte a motor.

As atrações começam pela
parceria com uma das mais famo-
sas duplas da música brasileira:
Fernando e Sorocaba. “Nosso pro-
jeto promove a corrida como um
evento de entretenimento nos
mesmos moldes do automobilis-
mo norte-americano. Pretende-
mos colocar atrações dentro do
autódromo no final de semana das

provas onde o público poderá se
divertir com seus familiares”,
conta animado o promotor Linneu
Linardi da Linardi Sports.

Cobertura de Televisão
A Fórmula Academy Sudame-

ricana terá a transmissão do canal
especializado BandSports com a
prova e imagens editadas para ir
ao ar no domingo seguinte ao da
prova. Todas as corridas terão
apresentação dos pilotos, equipes
e seus patrocinadores na abertura
da transmissão, garantindo de cara
o retorno televisivo dos patroci-
nadores de cada piloto. “A Fórmu-
la Academy Sudamericana preten-
de ocupar a lacuna que existe há
alguns anos no automobilismo
brasileiro que hoje ainda tem ca-
tegorias com custos perto de 1
milhão de reais ou mais. Nossa
intenção é profissionalizar cada
vez mais o esporte e dar oportu-
nidade aos jovens pilotos para de-
senvolverem o potencial que adqui-
riram com o kart”, lembra o pro-
motor Linneu Linardi. Com parti-
cipações em várias categorias como
a Fórmula Atlantic nos Estados Uni-
dos, Stock Car Light e Mercedes-
Benz Challenge no Brasil, o pro-
motor frisa que o interesse da ca-
tegoria é acima de tudo o piloto.
“A peça principal para nós é o pi-
loto e faremos tudo para a promo-
ção do talento de cada um na pis-

ta”, completa Linneu Linardi.
A Fórmula Academy Suda-

mericana utilizará o sistema de
monogestão, que proporciona-
rá condições técnicas iguais
para todos os pilotos, como lo-
gística, suporte em pista, orga-
nização e manutenção, para ga-
rantir ao piloto as melhores
condições para treinos e cor-
ridas do fim de semana.

O formato dos finais de se-
mana conta com treinos livres
e classificatórios e duas corri-
das. O grid da segunda prova tem
os seis primeiros colocados na
primeira com inversão de posi-
ções. O sistema de pontuação
segue o critério da Fórmula 1:
1º 25 pontos, 2º 18, 3º 15, 4º
12, 5º 10, 6º 8, 7º 6, 8º 4, 9º 2,
10º 1 ponto. A melhor volta e
o pole position de cada corri-
da recebem um ponto.

Calendário Formula Acade-
my Sudamericana: Rodadas du-
plas – serão sete etapas no Bra-
sil e a última em Montevideo,
Uruguai.

20/05 Interlagos – SP – 1ª
etapa; 10/06 Cascavel – PR –
2ª etapa; 22/07 Londrina PR –
3ª etapa; 19/08 Curitiba ou SP
– 4ª etapa; 23/09 Campo Gran-
de – MS – 5ª etapa; 14/10 Velo
Cittá – RS – 6ª etapa; 25/11 In-
terlagos – SP – 7ª etapa; 09/12
– Montevideo – UY – 8ª etapa.

Merkel afirma
que atual acordo
nuclear com Irã
não é suficiente

A chanceler alemã, Angela
Merkel, disse na sexta-feira (27), na
capital americana, que o acordo nu-
clear com o Irã assinado em 2015
foi um primeiro passo, mas "não é
suficiente" para resolver a questão.
Ela se mostrou disposta a seguir fa-
lando com o presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump, sobre
como melhorar o pacto e "conter" a
influência iraniana na região.

"(O acordo) não é perfeito. É
uma peça de um mosaico, um blo-
co sobre o qual podemos construir
uma estrutura", destacou Merkel,
em entrevista coletiva junto a
Trump na Casa Branca. A informa-
ção é da EFE. (Agência Brasil)

A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o
endividamento interno e exter-
no do Brasil – teve aumento
de 1,51%, passando de R$
3,582 trilhões trilhões em fe-
vereiro para R$ 3,636 trilhões
em março, de acordo com o
Relatório Mensal da Dívida
Pública Federal, divulgado  na
sexta-feira (27) pela Secretaria
do Tesouro Nacional, do Mi-
nistério da Fazenda.

Esse aumento da dívida, de
acordo com o Tesouro, ocor-
reu por conta da emissão líqui-

da de títulos, no valor de R$
23,95 bilhões, e à apropriação
positiva de juros, no valor de
R$ 30,23 bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) –
que é a parte da dívida públi-
ca que pode ser paga em re-
ais – teve o estoque amplia-
do em 1,47%, ao passar de
R$ 3,456 trilhões para R$
3,507 trilhões, devido à emis-
são líquida, no valor de R$
24,11 bilhões, e pela apropria-
ção positiva de juros, no valor
de R$ 26,76 bilhões. Página 3
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Ministro da Educação, Rossieli Soares, disse que em 2018
serão investidos R$ 100 milhões para levar a internet de alta
velocidade a escolas urbanas e rurais

O Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) lançou  na sexta-feira
(27) uma chamada pública para

apoiar projetos de incorporação
de tecnologias digitais na educa-
ção pública. Serão disponibiliza-
dos pela instituição R$ 20 mi-

lhões não reembolsáveis do Fun-
do Social do BNDES.

O edital é uma parceria com
o Ministério da Educação e in-
tegra o Programa de Inovação
Educação Conectada do governo
federal, lançado em novembro,
que tem como objetivo levar, até
2024, internet de alta velocida-
de e assegurar a inserção tecno-
lógica como ferramenta pedagó-
gica a todas as escolas públicas.

Segundo o presidente do
BNDES, Dyogo Oliveira, são
esperados na chamada pública
projetos em áreas como motiva-
ção de alunos e professores, evo-
lução de indicadores educacio-
nais dos projetos, melhorias na
qualidade do ensino, equidade,
gestão das redes e escolas e pro-
moção de maior aprendizado es-
colar.                              Página 4
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Taxa de desemprego sobe
para 13,1%, diz pesquisa

do IBGE

Capital tem diminuição de
homicídios, latrocínios,

roubos e furtos em março
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Recuperação da indústria
paulista perde fôlego no

primeiro trimestre

Temer: proposta de acordo
de livre comércio com

Chile é ambiciosa



Estado amplia atendimento a
famílias paulistas por meio de CRAS

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, 28, 29 e 30/04, 01 e 02/05  de 2018

cesar.neto@mais.com

H I S T Ó R I A S
A agora 1ª Dama do Estado de São Paulo não é

apenas professora, 1º em escola pública e depois dona de sua pró-
pria escola. Também  não é apenas a esposa do governador Mar-
cio França [fundador e maior dirigente  ...

N A
... estadual do PSB] ou apenas mãe do deputado - reeleito na

Assembleia Legislativa paulista, Caio França, atual líder da ban-
cada na ALESP e da também professora Helena. Lúcia França é
graduada em Pedagogia, ...

P O L Í T I C A 
... pós-graduada em Direito Educacional [MBA em Lideran-

ça]. Vale lembrar que Lúcia não deve ter nenhuma dificuldade em
continuar os trabalhos da 1ª Dama mais longeva da história dos
governadores do Estado de São Paulo, ...

D O 
... porque o marido de Lú Alckmin [Geraldo - agora presiden-

te nacional do PSDB e candidato à Presidência] teve quase 14
anos no cargo. Acontece que Lúcia foi 1ª Dama de São Vicente
[a mais antiga vila e depois cidade ...

E S T A D O 
... mais antiga do Brasil - colônia de Portugal] durante os 8 anos

dos 2 mandatos de Márcio, quando ele se consagrou pela
realização de muitas obras, mas também por uma revolução na
Educação e pela ação social ...

D E 
... empreendida por Lúcia. Em tempo: foi ela que presidiu o

Fundo Social de Solidariedade de São Vicente entre 1997 e 2004,
quando conciliou seu amor [pela Educação, pelo marido e seu
universo político] com as políticas ...   

S Ã O  
... da política dele e de seus governos. Em outras palavras, a

professora Lúcia auxiliou e ajudou na construção de da carreira
política de Marcio França], além da educação e formação de seu
filho e sua filha, transformando-se ... 

P A U L O 
... em referência do que pode e deve ser u’a mulher que dá

vários sentidos à vida. Seus trabalhos [educacionais e
sociais] beneficiaram toda uma população. Trata-se de uma mu-
lher admirada por sua personalidade e caráter ...  

[ B R A S I L ]  
... Aos 56 de idade, sua Escola tá completando 36 anos de

atividades e seu engajamento na política [cerca de 30 anos],
sendo fator decisivo no sucesso do marido. Caso reeleito, Lúcia
vai escrever sua história pra todo o Estado.    

E D I T O R
O jornalista Cesar Neto assina esta coluna desde 1993. Ela

tornou-se referência na imprensa e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação “Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
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O Estado de São Paulo am-
pliou o número de Centros de
Referência de Assistência Soci-
al (CRAS) que responderam ao
Censo SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), ferramenta de
coleta de informações sobre os
serviços, programas e projetos de
assistência social realizados pelos
municípios e estados brasileiros.
Os dados constam na publicação
Censo SUAS de 2016.

São 22 equipamentos a
mais no Estado, responsáveis
por organizar e oferecer ser-
viços de proteção social bási-
ca e atendimento integral às
famílias em situação de vulne-
rabilidade econômica e social.
As unidades passaram de 1.081
em 2015, para 1.103 em 2016.
Atualmente, o Estado conta
com 1.124 CRAS.

A Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social lançou,
em abril, o Censo SUAS 2016.
A publicação possui sete cader-
nos temáticos sobre as estrutu-
ras físicas e de gestão, recursos
humanos e oferta de serviços e
benefícios do SUAS no Estado.

Abrangência
Os cadernos, organizados

anualmente pela Coordenadoria
de Gestão Estratégica da pasta,
mostram dados também dos
Centros de Referência Especi-
alizado para População em Situ-
ação de Rua (Centros Pop); Con-
selhos Municipais e Estadual de
Assistência Social; Centros de
Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS);
Gestão Municipal e Estadual do
SUAS; Centros Dia e Centros de
Convivência.

Os Centros Pop são unidades
de atendimento especializado à
população adulta em situação de
rua. Nos 645 municípios, 54
unidades responderam ao ques-
tionário em 2016. O levanta-
mento verificou que a estimati-
va da quantidade de pessoas em
situação de rua, nos territórios
de abrangência dos Centros Pop,
é de 18.784 indivíduos.

Nos Conselhos Municipais e
Estadual de Assistência Social,
o levantamento apresenta um
panorama de como o Conselho
Estadual de Assistência Social
está organizado e da sua atuação
diante da normativa estabeleci-
da na Lei Orgânica de Assistên-
cia Social e na Norma Operaci-
onal Básica SUAS 2012.

Questionário
Em 2016, dos 645 municí-

pios, 633 responderam ao ques-
tionário e afirmaram possuir
Conselho Municipal. São 26 ci-
dades a mais que em 2015. Os
Conselhos são importantes na de-
fesa da política pública de assistên-
cia social no Estado de São Paulo.

Os CREAS, que prestam ser-
viços a indivíduos e famílias em
situação de risco social ou que
tiveram seus direitos violados,
são de abrangência municipal,
em sua totalidade, e estão con-
centrados na zona urbana. Em
2016, havia 285 CREAS implan-
tados em 232 municípios do
Estado de São Paulo, com 11
unidades em oito municípios a
mais do que no ano anterior.

Sobre a Gestão da Política
de Assistência Social, obteve
respostas de 638 municípios do
Estado. O documento apresenta
as características da gestão do
SUAS nas instâncias municipal e
estadual, considerando responsa-
bilidades dos municípios, tais
como destinação de recursos,
execução de projetos, prestação
de serviços e gestão de progra-
mas, na definição de prioridades,
estratégias e ações para a implan-

tação e qualificação do SUAS.
Os Centros Dia, especiali-

zados em atendimento de pes-
soas idosas e pessoas com de-
ficiência dependentes, é novo
no Censo SUAS. As análises
têm como base as informações
do Estado, comparadas com os
dados nacionais.

Foram obtidas respostas de
416 Centros Dia do Estado, que
correspondem a 30,9% das uni-
dades do país. No total, 292 equi-
pamentos caracterizam-se por
atender crianças e adolescentes
com deficiência e com algum
grau de dependência. Em menor
quantidade são atendidos idosos
com algum grau de dependência,
representando 124 unidades.

Em relação aos Centros de
Convivência, que executam Ser-
viços de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos a indivídu-
os e suas famílias em situações
de vulnerabilidade social, iden-
tificou 2.634 unidades em 371
municípios, os quais correspon-
dem a 57,52% do total do Esta-
do. Em comparação com a pes-
quisa realizada em 2014, houve
um aumento de 261 Centros de
convivência em um universo de
62 municípios.

SP Negócios faz capacitação coletiva
a pequenas empresas exportadoras

O Programa de Qualificação
para Exportação (Peiex), do
município de São Paulo, abriu
inscrições para o painel de ca-
pacitação de empresas sobre
“Financiamento à Exportação”,
voltado a empresários interessa-
dos em iniciar ou ampliar seus
negócios no mercado externo,
no próximo dia 03/05 (quinta-
feira), no campus da Fecap-Li-
berdade.

O evento de três horas apre-
sentará alternativas de acesso a
linhas de financiamento, fator
fundamental para que uma em-
presa se planeje e comece a ex-

portar, numa promoção conjun-
ta da SP Negócios (agência de
promoção de investimentos e
exportações da cidade de São
Paulo), Fecap (Fundação Escola
de Comércio Álvares Penteado)
e Apex-Brasil (Agência Brasileira
de Promoção de Exportações e
Investimentos). – com apresenta-
ção de Paulo Fraga, gerente ge-
ral da Gecex (Gerências Regio-
nais de Apoio ao Comércio Ex-
terior) do Banco do Brasil.

“O acesso ao financiamento
é decisivo para viabilizar a im-
plementação de melhorias nos
processos, ampliação na capaci-

dade produtiva, compra de maté-
rias-primas, inovações tecnoló-
gicas e permite, inclusive, a ado-
ção de estratégias comerciais que
facilitem o crédito ao cliente no
exterior”, avalia o presidente da
SP Negócios, Juan Quirós.

Para a coordenadora do Nú-
cleo Operacional Peiex-São
Paulo, a professora da Fecap
Miriam Vale, “os financiamen-
tos constituem um item de aten-
ção especial na elaboração de
um bom plano de negócios de
exportação, capazes de gerar a
redução de custos e de riscos
para as empresas.”

A realização dos painéis de
capacitação coletiva de exporta-
dores faz parte do programa São
Paulo Exporta, administrado pela
SP Negócios, que tem por obje-
tivo promover as exportações das
empresas industriais ou de ser-
viços sediadas no município.

As inscrições para o painel
“Financiamento à Exportação –
Dá ou Não?” podem ser feitas
pelo link: https://
docs.google.com/forms/d/e/
1 F A I p Q L S c d l
WWoLb4de5dFCxr94zmHYL0-
qmyU2DL5PtKI1PAyTAvz-w/
viewform

Capital tem diminuição de
homicídios, latrocínios, roubos

 e furtos em março
A cidade de São Paulo re-

gistrou queda no número de
casos e de vítimas de homi-
cídios dolosos e de latrocí-
nios em março e no primei-
ro  t r imes t r e  do  ano ,  em
comparação com iguais pe-
ríodos de 2017. O mesmo
aconteceu com todas as mo-
dalidades de roubos e com
os furtos de veículos.

O balanço foi divulgado na
quarta-feira (25) pela Secre-
taria da Segurança Pública.
As ocorrências de homicí-
d io  do loso  ca í r am 7 ,9%,
passando de 63 para 58, com
cinco a menos em março. O
total é o menor desde 2011
para a série histórica do ter-
ceiro mês do ano, iniciada
em 2001.  No t r imestre ,  o
total baixou 6,4%, de 188
para 176, ou seja, 12 casos
a menos. A quantidade é a
menor da série histórica para
o período.

Já o número de vítimas de
homicídio recuou 6,1% em
março, de 66 para 62 – qua-
tro a menos. O total é o me-
nor desde 2011 para a série
do mês. Na soma dos três
meses, houve 188 vítimas – o
que representa uma redução
de 6,5% comparado ao mes-
mo período de 2017, quando
foram contabilizadas 201 ví-
timas. Foi a primeira vez, para
esse trimestre, que o total fi-
cou abaixo de 200.

Com as reduções, as taxas
de homicídios da capital di-
minuíram nos últimos 12 me-
ses (de abril de 2017 até o
mês passado): foram 5,96 ca-
sos e 6,50 vítimas a cada 100

mil  habitantes,  os índices
mais baixos para a série his-
tórica dos dados de crimina-
lidade, que começa em 2001.

Latrocínios
Os la t rocínios  caí ram

70% no terceiro mês deste
ano, passando de 10 para três
ocorrências. Para março, a
quantidade é a segunda menor
da série histórica, atrás ape-
nas de 2017, quando o mês
teve um registro. Já nos três
primeiros meses do ano, o
indicador reduziu 55,9%, ca-
indo de 34 para 15. O total é
o menor desde 2007, que teve
oito casos, e igual a 2008.

No comparativo mensal, o
número de vítimas de roubos
seguidos de morte foi igual
ao de ocorrências. Já no acu-
mulado de janeiro a março,
houve redução de 57,1% na
quantidade de vítimas de la-
trocínio, passando 35 para 15.
O total iguala-se ao verifica-
do em 2008 e é o menor da
série histórica.

Roubos em geral
Os roubos em geral dimi-

nuíram tanto no mês quanto
no primeiro trimestre. Em
março, a redução do indica-
dor foi de 23,8%, com 3.547
ocorrências  a  menos (de
14.927 para 11.380). A soma
é a menor desde 2013, quan-
do o mês teve 9.726 registros
do tipo. De janeiro a março
houve queda de 14,8% dos
casos ,  que passaram de
40.946 para 34.896. O total
também é o mais baixo desde
2013,  quando o t r imestre

teve 28.112.
Os  roubos  de  ve ículos

caíram 26,7% no terceiro
mês  do  ano,  passando de
3.023 para 2.215. A quanti-
dade é a menor da série, ini-
ciada em 2001.

De janeiro a março houve
queda de 24,3% nas ocorrên-
cias de roubos de veículos,
que passaram de 8.680 para
6.572, ou seja, 2.108 a me-
nos. O índice alcançado tam-
bém é o menor desde 2001.

Os roubos a banco caíram
pela metade em março. A di-
minuição mensal foi de duas
ocorrências, sendo de quatro
para dois casos. A soma tam-
bém é a menor da série his-
tórica mensal. No trimestre,
a redução foi ainda mais sig-
nificativa: 60%, caindo de 15
para seis, com o menor total
da série.

Roubos de carga
Os roubos de carga, por

sua vez, passaram de 586 para
403 casos em março, ou seja,
tiveram recuo de 31,2%. Para
o mês, a quantidade é a me-
nor desde 2014. Já no perío-
do entre janeiro e março, o
ind ic iador  reduz iu  em
30,3%, com 489 ocorrênci-
as a menos. A soma é a me-
nor desde 2013.

Os furtos de veículos di-
minuíram 10,4% no compara-
tivo mensal. O total, que é o
segundo menor da série his-
tórica, atrás apenas de 2010,
passou de 3.980 para 3.568.
A redução verificada no mês
é de 412 registros.

Já no trimestre, o indica-

dor contou com 2,2% de di-
minuição. O recuo foi de 229
casos, caindo de 10.536 para
10.307. A soma é a menor
desde 2010, quando o perío-
do acumulado dos três me-
ses contabilizou 9.926 ocor-
rências.

Os furtos em geral dimi-
nuíram 11,7% no mês, cain-
do de 18.006 para 15.895 re-
gistros. Entre janeiro e mar-
ço, houve aumento de 7,1%
do indicador de criminalida-
de, que subiu de 50.581 para
54.172 casos.

Os estupros tiveram au-
mento de 9,5% no mês e de
13,9%, no acumulado do tri-
mestre. Em março, passaram
de 221 para 242. Já na soma
dos três primeiros meses do
ano foram de 613 para 698
registros.

Flagrantes
Em março, o trabalho das

polícias Civil e Militar da ca-
pital resultou em um aumen-
to de 11,97% dos flagrantes
de tráfico de entorpecentes.
O total passou de 735 para
823 flagrantes do tipo. Já no
trimestre, o indicador de pro-
dutividade policial cresceu
16,17%, aumentando de
2.121 para 2.464.  A soma
contabilizada nos três meses
representa um recorde na sé-
rie histórica.

De janeiro a março, o tra-
balho das polícias ainda resul-
tou no registro de 9.332 pri-
sões, sendo 3.254 em março,
e na apreensão de 824 armas
de fogo ilegais, sendo 263 no
terceiro mês do ano.

Lúcia França
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A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o endivida-
mento interno e externo do Bra-
sil – teve aumento de 1,51%,
passando de R$ 3,582 trilhões
trilhões em fevereiro para R$
3,636 trilhões em março, de
acordo com o Relatório Mensal
da Dívida Pública Federal, divul-
gado  na sexta-feira (27) pela
Secretaria do Tesouro Nacional,
do Ministério da Fazenda.

Esse aumento da dívida, de
acordo com o Tesouro, ocor-
reu por conta da emissão líqui-
da de títulos, no valor de R$
23,95 bilhões, e à apropriação
positiva de juros, no valor de
R$ 30,23 bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) – que
é a parte da dívida pública que

pode ser paga em reais – teve o
estoque ampliado em 1,47%, ao
passar de R$ 3,456 trilhões para
R$ 3,507 trilhões, devido à
emissão líquida, no valor de R$
24,11 bilhões, e pela apropria-
ção positiva de juros, no valor de
R$ 26,76 bilhões.

O estoque da Dívida Pública
Federal externa (DPFe), capta-
da do mercado internacional,
teve aumento de 2,64% sobre o
estoque apurado em fevereiro,
encerrando o mês de março em
R$ 128,91 bilhões (US$ 38,78
bilhões), sendo R$ 115,89 bi-
lhões (US$ 34,87 bilhões) refe-
rentes à dívida mobiliária e R$
13,02 bilhões (US$ 3,92 bi-
lhões), à dívida contratual.

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-

vida pública poderá fechar este
ano entre R$ 3,78 trilhões e R$
3,98 trilhões.

Variação do endivida-
mento

A variação do endividamen-
to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet
(Tesouro Direto) ou pela emis-
são direta.

Além disso, pode ocorrer
assinatura de contratos de em-
préstimo para o Tesouro, to-
mado de uma instituição ou de
um banco de fomento, desti-
nado a financiar o desenvolvi-
mento de uma determinada re-
gião. Já a redução do endivi-
damento se dá, por exemplo,
pelo resgate de títulos.

Em março, os maiores de-
tentores da dívida pública eram
Fundos de Investimento, com
29,21% da dívida. Os fundos de
Previdência ficaram em segun-
do lugar, com uma participação
relativa de 22,80%. O grupo
Previdência apresentou varia-
ção negativa em seu estoque,
passando de R$ 844,44 bilhões
para R$ 799,66 bilhões, de fe-
vereiro para março.

Em seguida, aparecem as ins-
tituições financeiras com
22,39%, grupo que elevou o es-
toque em R$ 26 bilhões, chegan-
do a R$ 785,23 bilhões. Os in-
vestidores estrangeiros concen-
traram 11,84% da dívida; o go-
verno, 4,38%; as seguradoras,
3,85% e outros, 5,53%. (Agen-
cia Brasil)

Goldfajn pede aprovação de reformas
para manter inflação controlada

O presidente do Banco Cen-
tral do Brasil (BC), Ilan Goldfaj,
defendeu, na sexta-feira (27), a
aprovação de reformas para
manter o atual cenário de infla-
ção controlada no país – atual-
mente, o índice oficial de pre-
ços está em 2,68% e a taxa bási-
ca de juros da economia (Selic),
em 6,5%.

“Temos que fazer nosso de-
ver de casa, as reformas, apro-
var a reforma da Previdência,
colocar as contas públicas em
ordem, manter a inflação baixa,
o juro baixo, trabalhar para man-
ter as contas públicas baixas”,
afirmou Goldfajn, em palestra
sobre  o  papel do Banco Cen-
tral na economia brasileira”. Ele
falou em São Paulo para uma pla-
teia formada por universitários

do Ibmec e de convidados. No
evento, Goldfaj abordou temas
como como a política monetá-
ria, a regulação e a supervisão
financeira e o papel do Comitê
de Política Monetária (Copom).

 Para Goldfajn, que preside
o Banco Central desde junho de
2016, o comportamento atual
do câmbio reflete os fundamen-
tos da economia internacional e
da doméstica. Quando há poucas
pessoas querendo investir no
país, é natural que o dólar suba,
disse ele. “Se os juros estão su-
bindo nos Estados Unidos, e os
juros lá já estão subindo, o câm-
bio reflete isso.”

Para Goldfajn, o câmbio
precisa ser flutuante para equi-
librar a economia. “Estamos aí
só para evitar possíveis desvi-

os”, afirmou.
O presidente do BC ressal-

tou que só Cingapura usa o câm-
bio para controlar a inflação. “No
resto do mundo e no Brasil, usa-
se juro para controlar a inflação
e deixa-se o câmbio flutuar.”

Sobre a conjuntura econômi-
ca atual, Goldfajn destacou
que o Brasil passa por uma re-
cuperação consis tente  da
economia. “Agora estamos
discut indo se  a  economia
cresce 2,5% ou 3%. Na ver-
dade, o cenário internacional
nos ajudou nos últimos anos;
a economia global cresceu,
ou seja, quase todos os paí-
ses conseguiram se recuperar.
O mundo todo deve crescer
em média quase 4%, segundo
o FMI [Fundo Monetário Inter-

nacional]”.
Goldfajn afirmou que o avan-

ço internacional, hoje, pode ser
considerado benigno, mas res-
saltou que não é possível contar
com essa situação permanente-
mente “Mas, ainda com o cená-
rio benigno é o tempo de fazer
as reformas necessárias.”

Para o presidente do Banco
Central, houve avanços signifi-
cativos na agenda do país. “Se
conseguirmos continuar com as
reformas, vamos poder consoli-
dar a inflação baixa, consolidar
os juros baixos, a Selic, e esses
juros baixos, ao longo tempo,
vão se espalhar para os outros
rumos da economia. Vamos sus-
tentar a recuperação da econo-
mia e voltar a crescer.” (Agen-
cia Brasil)

Sudeste puxa inadimplência de
empresas, mostra SPC Brasil

As  inadimplências de em-
presas registradas nos cadastros
de devedores cresceu 8,92% em
março de 2018, na comparação
com o mesmo mês do ano pas-
sado. O aumento ocorreu prin-
cipalmente com empresa na Re-
gião Sudeste, com alta de 15,26%
na comparação anual. As demais
regiões também apontaram cres-
cimento, porém com índices me-
nores: 3,56% no Sul; 2,35% no
Centro-Oeste; 2,33% no Nordes-
te e 1,23% no Norte. Os dados
foram apurados pelo Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil)
e pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL).
Além disso, de fevereiro para
março, houve leve alta de 2,36%
nas dívidas em atraso em nome
de pessoas jurídicas.

Os técnicos do SPC Brasil
argumentam que a alta expressi-
va da inadimplência na Região

Sudeste foi um fenômeno loca-
lizado, que ocorreu devido à re-
vogação de uma lei no estado de
São Paulo que exigia por parte dos
credores o envio de uma carta com
Aviso de Recebimento (AR), antes
de efetivar o registro de atraso.
“Com o fim da lei, que burocrati-
zava e tornava mais caro o proces-
so de registrar uma dívida no ban-
co de dados, muitas das negativa-
ções represadas entraram na base
de dados de forma mais abrupta,
contribuindo para um aumento da
inadimplência não apenas na Re-
gião Sudeste, mas também no Bra-
sil como um todo”, explicou, em
nota, a economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawauti.

Dívidas em atraso
A pesquisa também apontou

um crescimento de 7,47% na
comparação anual com as dívi-
das em atraso em nome de pes-

soas jurídicas. O Sudeste puxou
o crescimento com variação de
14,45% no período. Na compa-
ração mensal, na passagem de
fevereiro para março, a variação
positiva foi de 2,40%.

Entre os segmentos devedo-
res, a alta mais expressiva ficou
com o ramo de serviços, que
apresentou crescimento de
12,64%. Em seguida, aparecem
o comércio (6,12%), a indústria
(5,57%) e a agricultura (3,82%).

Considerando os setores
credores, ou seja, apenas as em-
presas que deixaram de receber
por uma dívida, o ramo de servi-
ços também lidera, com alta de
9,29% em março. Em seguida,
aparecem as indústrias (6,75%),
acompanhadas das empresas do
comércio (3,02%). O único
ramo a apresentar recuo foi a
agricultura, cuja queda foi de
3,88% no período. De modo

geral, cada empresário inadim-
plente detêm duas dívidas regis-
tradas no banco de devedores, e
70% de todas as pendências são
com o setor de serviços, que in-
clui instituições financeiras.

O Indicador de Recuperação
de Crédito mostrou que, em mar-
ço de 2018, o número de empre-
sas que conseguiram recuperar
crédito no acumulado dos últi-
mos 12 meses apresentou queda
de 0,79%. Apesar do recuo na qui-
tação de dívidas, as quedas já fo-
ram maiores em períodos mais
agudos da crise, chegando a -
8,16% em setembro de 2016.

Dados mostram ainda que do
total de empresas que saíram do
cadastro de devedores mediante
pagamento a maior parte (45%)
é do setor de comércio, 42%
atuam no setor de serviços e 9%
estão no ramo da Indústria.
(Agencia Brasil)

Taxa de desemprego sobe para
13,1%, diz pesquisa do IBGE

A taxa de desemprego no
Brasil subiu para 13,1% no pri-
meiro trimestre do ano. No últi-
mo trimestre de 2017, atingiu
11,8%, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Em março de 2017, o
desemprego havia sido de 13,7%.

Os dados são da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, divulga-
da na sexta-feira  (27) pelo
IBGE, no Rio de Janeiro.

Brasil tem 13,7 milhões de
desempregados

O total de desempregados no
país chegou a 13,7 milhões, um
aumento de 11,2% em relação
ao trimestre anterior (12,3 mi-
lhões). Na comparação com o
primeiro trimestre de 2017

(14,2 milhões de desocupados),
houve queda de 3,4%.

A população ocupada (90,6
milhões) caiu 1,7% em rela-
ção ao último trimestre do ano
passado (92,1 milhões), mas
cresceu 1,8% em relação ao
primeiro trimestre de 2017
(88,9 milhões).

Com isso, o nível de ocupa-
ção chegou a 53,6%, abaixo dos
54,5% do trimestre anterior, mas
acima dos 53,1% do primeiro
trimestre de 2017.

Trabalho formal
O número de empregados

com carteira de trabalho assi-
nada atingiu 32,9 milhões de
pessoas, queda de 1,2% (408
mil pessoas) ante o trimestre
anterior e de 1,5% (menos 493

mil pessoas) na comparação
com o primeiro trimestre do
ano passado.

Já o número de empregados
sem carteira assinada ficou em
10,7 milhões de pessoas, uma re-
dução de 402 mil pessoas em re-
lação ao último trimestre de 2017,
mas uma alta de 5,2% de 533 mil
pessoas em relação ao primeiro
trimestre do ano passado.

Setores
Na comparação com o últi-

mo trimestre de 2017, metade
dos dez grupamentos de ativida-
des pesquisados tiveram queda
na população ocupada, com des-
taque para a construção, cujos
ocupados recuaram 5,6% (uma
perda de 389 mil postos de tra-
balho). Outros cinco grupamen-

tos se mantiveram estáveis.
Na comparação com o pri-

meiro trimestre do ano passado,
três grupamentos registraram
alta no total da população ocu-
pada, com destaque para outros
serviços, cujos postos de traba-
lho cresceram 10,4%. A constru-
ção foi o único grupamento com
queda de 4,1%. Seis grupamen-
tos ficaram estáveis.

Rendimento
O rendimento médio real

habitual do trabalhador brasilei-
ro foi de R$ 2.169 no primeiro
trimestre deste ano, relativa-
mente estável tanto em relação
ao último trimestre do ano pas-
sado quanto na comparação com
o primeiro trimestre daquele
ano. (Agencia Brasil)

A tarifa de energia de maio
terá o acréscimo de R$ 1 a
cada 100 kWh consumidos. A
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) definiu  na
sexta-feira (27) que a bandeira
tarifária do próximo mês será
amarela em razão do fim do
período chuvoso. Nos quatro
primeiros meses do ano, vigo-
rou a bandeira verde, em que
não há cobrança adicional na
conta de energia elétrica.

“Com o fim do período
úmido e a menor incidência de
chuvas, os reservatórios das
hidrelétricas do Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Nordeste estão
com volumes mais baixos, o
que resulta em gradual aumen-
to do risco hidrológico (GSF)
e do preço da energia elétrica
de curto prazo (PLD), as duas
variáveis que determinam a

Aneel define bandeira amarela
para a energia em maio

bandeira a ser acionada”, infor-
mou a Aneel.

Composto por bandeiras
nas cores verde, amarela e ver-
melha (patamar 1 e 2), o siste-
ma de bandeiras foi criado para
sinalizar aos consumidores os
custos reais da geração de
energia elétrica. A adoção de
cada bandeira está relacionada
aos custos da geração de ener-
gia elétrica.

Com a adoção da bandeira
amarela, a Aneel aconselha os
consumidores a adotar hábitos
que contribuam para a econo-
mia de energia, como tomar ba-
nhos mais curtos utilizando o
chuveiro elétrico, não deixar a
porta da geladeira aberta e não
deixar portas e janelas abertas
em ambientes com ar-condici-
onado, entre outros. (Agencia
Brasil)

O Índice Geral de Preços -
Mercado (IGP-M) registrou em
abril alta de 0,57% e de 1,89% em
12 meses. Segundo a Fundação
Getulio Vargas (FGV), a inflação
medida pelo indicador registrou
uma desaceleração em compara-
ção ao 0,64% verificado em mar-
ço. No acumulado dos primeiros
quatro meses de 2018, o índice
registrou alta de 2,05%.

A desaceleração do IGP-M foi
influenciada pela queda no Índice
de Preços ao Produtor Amplo, que
ficou em 0,71% em abril contra
0,89% em março. O resultado foi
puxado, principalmente, pelos gru-
pos das matérias-primas brutas e
dos bens finais. Em relação esse
último, foi importante a retração da
inflação dos alimentos in natura, que
passou de 9,86% no mês passado
para 2,5% no último resultado. O
minério de ferro também teve uma
queda expressiva, passando de de-
flação de menos 1,88% para me-
nos 9,53%. A mandioca registrava
menos 2,39% em março e foi para
menos 7,93% em abril.

Por outro lado, os combustí-
veis, que compõem o grupo dos
bens intermediários, tiveram com-
portamento contrário no período.
O óleo diesel sai de uma deflação
de menos 3,13% em março para
uma alta de 8,36% em abril. A ga-

IGP-M acumula alta de
1,89% em 12 meses

solina automotiva subiu de menos
0,22% para 6,54%.

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) também teve elevação
no período, saindo de 0,14% em
março para 0,31% em abril. O re-
sultado teve forte influência da alta
dos custos com alimentação, que
passaram de menos 0,08% em
março para 0,18% em abril. Um
destaque nessa evolução foi os la-
ticínios, que tiveram aceleração de
0,15% para 1,09% no período.

A alta do IPC também foi pu-
xada pelos gastos com saúde, que
passaram de 0,36% em março para
0,85% em abril. O grupo foi afeta-
do pelo aumento dos preços relaci-
onados a medicamentos, que saíram
de uma estagnação (0%) para uma
inflação de 1,29%. Os gastos com
habitação tiveram alta de 0,33%
neste mês em comparação com o
0,19% verificado no período ante-
rior. Nesse grupo, contribuiu a tari-
fa de eletricidade residencial, que
passou de 0,83% para 1,24%.

O Índice Nacional de Custo da
Construção teve ligeira alta de
0,23% em março para 0,28% em
abril. Os custos de materiais e ser-
viços subiram de 0,40% para
0,50%. Enquanto os gastos com
mão de obra, que tiveram estagna-
ção em março, foram para 0,18%
neste mês. (Agencia Brasil)

Os estrangeiros investiram
menos em títulos públicos bra-
sileiros em março, de acordo
com o Relatório Mensal da Dí-
vida Pública Federal, divulgado na
sexta-feira (27) pela Secretaria
do Tesouro Nacional, do Minis-
tério da Fazenda.

O relatório mostrou que a
participação dos investidores
não-residentes passou de
12,39% em fevereiro para
11,84% em março. Em valores
nominais, esse investimento pas-
sou de R$ 428,32 bilhões em fe-
vereiro para R$ 415,17 bilhões
em março.

A participação dos estrangei-
ros já foi maior. De acordo com
o Tesouro, em 2014, a participa-
ção deles era 18,6%; em 2015,
subiu para 18,8%; em 2016, caiu
para 14,3% e, em 2017, fechou
em 12,1%.

Na avaliação da coordenado-
ra de Operações da Dívida Públi-
ca do Tesouro Nacional, Márcia
Tapajós, as quedas que ocorrem
mês a mês são marginais, “mas
elas vêm ocorrendo sucessiva-
mente”, disse.

Segundo Márcia, as quedas na
participação desses investidores
está relacionada às quedas da Se-
lic, taxa básica de juros da eco-
nomia, que atualmente está no
menor patamar histórico, em
6,5% ao ano. Isso reduz também
grande parte dos juros pagos pelo
Tesouro aos investidores, tornan-
do o negócio menos atrativo.

“O que ocorre para esses in-
vestidores é que o diferencial de
jutos para outros [países] emer-
gentes passa a não ser tão expres-
sivo, então eles optam por pro-
curar investimentos em outros
mercados”, explicou.

Apesar da queda dos investi-
mentos estrangeiros, Márcia dis-
se que a situação não é preocu-
pante. “Não é preocupante até
porque nossa estrutura de deten-
tores é bem distribuída, não tem

Estrangeiros investiram menos
em títulos do Tesouro em março

concentração especifica em um
segmento”.

O relatório divulgado na sex-
ta-feira, (27) mostra que em mar-
ço os maiores detentores da dí-
vida pública eram Fundos de In-
vestimento, com 29,21%. Os
Fundos de Previdência ficaram
em segundo lugar, com uma par-
ticipação relativa de 22,80%. Em
seguida, estão as instituições fi-
nanceiras com 22,39%; os inves-
tidores estrangeiros, com
11,84% da dívida; o governo,
4,38%; as seguradoras, 3,85%; e
outros, 5,53%.

Títulos
Títulos públicos são papéis

emitidos pelo Tesouro Nacional
para financiar a dívida pública. Em
troca de emprestar dinheiro para
o governo, os investidores rece-
bem determinada rentabilidade,
que varia de acordo com o título
contratado.

O relatório mensal divulgado
pelo Tesouro mostra que Dívida
Pública Federal (DPF) – que in-
clui o endividamento interno e
externo do Brasil – teve aumen-
to de 1,51% em março chegando
a R$ 3,636 trilhões.

Apesar da queda da taxa bási-
ca de juros, o título Tesouro Selic
(LFT), cuja rentabilidade segue a
variação da taxa Selic, concentra
a maior parte da dívida do Tesou-
ro. Sozinho, representa 31,07% da
Dívida Pública Mobiliária Fede-
ral interna (DPMFi), que por sua
vez, representa 96,45% do total da
Dívida Pública Federal.

A vantagem desse título, de
acordo com o Tesouro, é que o
valor de mercado apresenta bai-
xa volatilidade, evitando perdas no
caso de venda antecipada. Por essa
razão, é considerado um título in-
dicado para um perfil mais conser-
vador. É indicado também para o
investidor que não sabe exatamen-
te quando precisará resgatar seu
investimento. (Agencia Brasil)
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O presidente da República,
Michel Temer, fez  na sexta-fei-
ra (27) pronunciamento de
aproximadamente 10 minutos
em que afirmou que os “ataques”
feitos recentemente a ele e à sua
família são de natureza “moral”
e não ficarão “sem resposta”.

“Sei me defender, especial-
mente defender minha família
e meus filhos”, destacou. Te-
mer disse que sofre uma “per-
seguição criminosa disfarçada
de investigação” e que, se pen-
sam que vão derrubá-lo, “não
vão conseguir”.

“Mas eu falo dessa maneira,
um pouco mais enfática, que
nem sempre é do meu estilo,
porque o ataque não é de nature-
za institucional. Fosse, e eu
compreenderia. O ataque é de
natureza moral, de pessoas que

eu não sei se têm moral para
fazê-lo”, ressaltou.

Temer disse que trabalha há
quase 60 anos e sempre teve ren-
dimentos devidamente declara-
dos no Imposto de Renda. “Não
tenho casa de praia, não tenho
casa de campo, não tenho apar-
tamento em Miami, não tenho
vencimentos e salários a não ser
aqueles dentro da lei”, ressaltou.
“Qualquer contador, qualquer
pessoa de bem, qualquer profes-
sor de matemática consegue
concluir que ao longo do tempo
eu obtive recursos suficientes
para comprar os imóveis que
comprei e reformar os imoveis
que reformei.”

O pronunciamento de Temer
ocorreu após publicação, nesta
sexta-feira, de matéria no jornal
Folha de São Paulo. Apuração

preliminar da Polícia Federal vê
indícios de que o presidente te-
ria usado dinheiro de propina
para reformar imóveis da famí-
lia e teria ocultado bens em
nome de terceiros. O presiden-
te se queixou que desde o início
das investigações não foi procu-
rado para apresentar os docu-
mentos que provam a posse le-
gal dos imóveis.

Temer disse ainda que vai
pedir ao ministro da Seguran-
ça Pública, Raul Jungmann,
que apure internamente como
se dão os vazamentos sobre
os  deta lhes  do inquér i to ,
como o que ocorreu à im-
prensa. Temer ressaltou que
sempre que sua defesa pede
acesso ao inquérito, o aces-
so é negado sob o argumento
de que as diligências estão sen-

do feitas e que as investigações
ocorrem em sigilo.

“Vou sugerir ao ministro
Jungmann que apure internamen-
te como se dão esses vazamen-
tos irresponsáveis, porque, mais
uma vez eu digo, não é a impren-
sa que vai lá, de forma digamos
escondida, para examinar os au-
tos. Os dados são fornecidos”,
acrescentou o presidente.

De acordo com Temer, ata-
ques não surtirão efeitos, porque
a imagem externa do Brasil é
positiva e conta com a admira-
ção de líderes estrangeiros.

Pouco antes da reunião com
o presidente do Chile, Sebasti-
án Piñeira, Temer afirmou que a
admiração em torno do Brasil
envolve os avanços na economia,
como a queda de juros. (Agen-
cia Brasil)

O Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) lançou  na
sexta-feira (27) uma chamada
pública para apoiar projetos de
incorporação de tecnologias
digitais na educação pública.
Serão disponibilizados pela
instituição R$ 20 milhões não
reembolsáveis do Fundo Soci-
al do BNDES.

O edital é uma parceria com
o Ministério da Educação e in-
tegra o Programa de Inovação
Educação Conectada do gover-
no federal, lançado em novem-
bro, que tem como objetivo
levar, até 2024, internet de alta
velocidade e assegurar a inser-
ção tecnológica como ferra-
menta pedagógica a todas as
escolas públicas.

Segundo o presidente do
BNDES, Dyogo Oliveira, são
esperados na chamada pública
projetos em áreas como moti-
vação de alunos e professores,
evolução de indicadores educa-
cionais dos projetos, melhori-
as na qualidade do ensino, equi-
dade, gestão das redes e esco-
las e promoção de maior apren-
dizado escolar. Ele adiantou que
o setor privado também deve
aportar recursos no projeto.

“Não é uma soma de recur-
sos muito vultuosa, mas ele vai
ser adicionado de recursos do
próprio setor privado. A Funda-
ção Lemann já demostrou inte-
resse de aportar algum recurso
e a gente espera levantar uns R$
15 milhões com os parceiros”.

Os projetos devem ter por
objetivo um dos quatro eixos
estruturantes do programa: vi-
são, formação, recursos educa-
cionais digitais e infraestrutu-
ra, para aplicação em escolas
públicas de ensino fundamental
e médio. Os estados e o Distri-
to Federal devem manifestar
interesse em apresentar propos-
tas de projetos até o dia 15 de
maio. Serão selecionados cin-
co projetos e outros cinco fi-
carão em uma lista de espera.

O edital está disponível no
site www.bndes.gov.br/educa-
caoconectada e as operações
serão contratadas até o dia 31
de dezembro, com coordena-
ção do BNDES e suporte téc-
nico do Centro para Inovação
da Educação Brasileira
(CIEB), que já atua em parce-
ria com o MEC.

Modelos
O ministro da Educação,

Rossieli Soares, explicou que
o objetivo do edital é testar
modelos efetivos de uso da tec-

BNDES investirá R$ 20 mi
para implementar tecnologias

na educação
nologia na educação, para de-
pois atuar no longo prazo com
maior escala.

“Essa etapa do edital do
BNDES é muito importante
para um acompanhamento de
qualidade, testar políticas no-
vas, de como funciona em uma
escola ou em uma rede que
deseja. É muito importante
para que a gente não faça inves-
timentos que depois não con-
seguem ser replicáveis. A gen-
te precisa ter políticas que fun-
cionem, que apoiem a educa-
ção naquilo que é fundamental.
Não é a educação de qualquer
jeito usando a tecnologia, é a
tecnologia apoiando a educa-
ção. Essa deve ser a ordem, e
mirando em resultados que
apoiem efetivamente isso, ou
seja, colocar experiências e
testá-las”.

Sobre o programa Educa-
ção Conectada, o ministro dis-
se que todos os municípios já
estão com uma pessoa fazen-
do a formação com bolsa do
ministério, “para discutir tec-
nologia, a criação de um pla-
nejamento, a visão de como
usar a tecnologia na sala de aula
da rede deles, como utilizar
coletivamente, como pensar
com os professores como a
tecnologia pode usar”. São 6
mil pessoas passando pela for-
mação, que tem investimento
de R$ 15 milhões.

Segundo Soares, ainda em
2018 serão investidos R$ 100
milhões para levar a internet de
alta velocidade a 22.500 esco-
las urbanas e 6.500 rurais, que
já estão aptas a participar do
processo e estão fazendo as
adesões e entregando os plane-
jamentos.

Quanto à Plataforma Inte-
grada de Recursos Educacio-
nais Digitais (RED), o minis-
tro disse que está em proces-
so de implantação e já conta
com milhares de professores
usuários e cerca de 40 parcei-
ros que fornecem conteúdo. “A
plataforma pega todos os par-
ceiros que fazem uma curado-
ria e mantém nas suas plata-
formas. A plataforma inte-
grada ajuda a conectar o pro-
fessor com esses conteúdos
que foram curados por essas
instituições credenciadas
no Ministério da Educação.
São parceiros a Fundação
Rober to  Marinho,  por
exemplo.  E o  professor
pode ter acesso ao plano de
aula de outros professores,
usar igual ou como referên-
cia.” (Agencia Brasil)

O ministro Extraordinário da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, determinou que a Polícia
Federal (PF) apure o vazamento
de informações sobre o inqué-
rito que investiga supostas irre-
gularidades no Decreto 9.048,
conhecido como Decreto dos
Portos. Em nota divulgada  na
sexta-feira (27), o ministro
acrescentou que é “inadmissí-
vel” comprometer o direito de
defesa de qualquer cidadão ou do
Senhor Presidente da República.
O ministro acrescentou que va-
zar informações é ato passível de
sanções penais.

“Determinei ao Diretor Ge-
ral da Polícia Federal a imediata
apuração do possível vazamento
ocorrido no curso do inquérito
policial […] A violação do sigi-
lo profissional pelos responsá-
veis pela condução dessa ou de
qualquer outra investigação é
conduta passível de sanção admi-
nistrativo-disciplinar, cível e pe-
nal. Além disso, depõe contra o
reconhecido profissionalismo
das instituições investigadoras”,
diz a nota assinada por Jungmann.

Em pronunciamento, na ma-
nhã de sexta-feira, o presidente

Jungmann manda
apurar vazamentos
em inquérito que
investiga Temer

Michel Temer se queixou do va-
zamento de informações a res-
peito do inquérito sobre o De-
creto dos Portos, em que ele é
um dos investigados. “Como é
que a imprensa consegue estas
informações? Eu duvido que a
imprensa entre de madrugada,
seja na Polícia Federal ou onde
seja, para, digamos, sorrateira-
mente ter acesso a esses dados.
Alguém, naturalmente, vaza es-
ses dados irresponsáveis”. Te-
mer, então, disse que pediria a
Jungmann uma investigação a
respeito dos vazamentos.

Segundo reportagem publi-
cada na sexta-feira pela Folha
de S.Paulo, em apuração preli-
minar, a Polícia Federal acredi-
ta que existem indícios de que o
presidente tenha usado dinheiro
de propina para reformar imó-
veis da família e ocultado bens
em nome de terceiros. No mes-
mo pronunciamento, Temer se
defendeu das supostas acusa-
ções. “Não tenho casa de praia,
não tenho casa de campo, não
tenho apartamento em Miami,
não tenho vencimentos e salári-
os a não ser aqueles dentro da
lei”. (Agencia Brasil)

Procuradoria pede que inquérito
sobre Alckmin vá para 1ª instância

A Procuradoria Regional
Eleitoral de São Paulo defendeu
na sexta-feira (27) o envio do
inquérito do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) sobre o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin para
a primeira instância da Justiça
Eleitoral.

Os autos foram encaminha-
dos ao Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) de São Paulo, sob a
alegação de que “a existência de
secretário de estado envolvido
nos fatos não atrai a competên-
cia da segunda instância da Jus-
tiça Eleitoral”.

Alckmin renunciou ao go-
verno do estado no dia 6 deste

mês e, com isso, perdeu o foro
por prerrogativa de função. Ele
é pré-candidato à Presidência da
República pelo PSDB.

A investigação sobre o ex-
governador foi aberta a partir da
Petição 6.639 do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), encaminha-
da pelo ministro Edson Fachin à
Corte Especial do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

No último dia 11, a ministra
do STJ Nancy Andrighi reconhe-
ceu o fim da competência da ins-
tância especial para processar o
inquérito instaurado no ano pas-
sado para investigar Alckmin e
determinou a remessa dos autos

à Justiça Eleitoral de São Paulo.
Segundo o MPF, depoimen-

tos de colaboradores da Opera-
ção Lava Jato revelaram repasse
irregular de recursos para Alck-
min a título de contribuição elei-
toral. Os delatores foram os ex-
diretores da construtora Ode-
brecht Benedicto Barbosa da Sil-
va Junior, responsável pelo se-
tor de pagamento de propinas,
Carlos Armando Guedes Pas-
choal, ex-diretor da empresa em
São Paulo, e Arnaldo Cumplido
de Souza e Silva, responsável
pelo contrato de construção da
Linha 6 do Metrô de São Paulo.

O advogado de defesa do ex-

governador, José Eduardo Alck-
min, disse que esta já era uma
movimentação esperada. “É uma
questão afeta à Justiça Eleitoral,
uma vez que ele [Geraldo Alck-
min] deixou o cargo de gover-
nador, [é] natural que vá para a
Justiça Eleitoral de 1º grau. É
uma medida natural, sem causar
nenhum desconforto”, disse o
advogado à Agência Brasil.

Para José Eduardo Alckmin,
o processo é improcedente. “Os
delatores não dizem que estive-
ram com o governador para ne-
gociar isso. Então, não tem pro-
cedência essa imputação que se
quer fazer.” (Agencia Brasil)

Piñera pergunta a Cármen Lúcia a
quem se recorre quando Supremo falha

Ao ser recebido  na sexta-fei-
ra (27) pela presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia, o presidente do Chi-
le, Sebastián Piñera, indagou, em
tom descontraído, a quem se po-
deria recorrer quando a Corte fa-
lha em suas decisões.

A pergunta causou breve des-
conforto entre os ministros do
Supremo presentes ao encontro

– além de Cármen, os ministros
Dias Toffoli e Edson Fachin –,
mas foi logo respondida pelo
próprio Piñera: “À instância su-
prema”, disse, apontando para
cima, em referência a Deus.

Em seguida, Fachin observou
que, no Brasil, em última instân-
cia, acredita-se que cabe à socie-
dade fazer o escrutínio das deci-
sões do Supremo, ao que Piñera

novamente indagou: “Mas pode a
sociedade revogar decisões da
Corte?”, rindo em seguida. A per-
gunta ficou no ar, sem resposta.

Piñera demonstrou grande
interesse sobre o funcionamen-
to da Justiça brasileira e em es-
pecial do STF. Logo ao chegar,
ele disse que alguns julgamen-
tos recentes do Supremo brasi-
leiro chegaram a ser transmiti-

dos ao vivo pela TV chilena.
Após receber explicações de

Cármen, que ressaltou o grande
número de processos a cargo do
Supremo, o presidente chileno
despediu-se, após cerca de 25
minutos de visita. “Com 75 mil
processos ao ano, sinto-me mal
em tomar seu tempo”, disse
Piñera, antes de pedir licença.
(Agencia Brasil)

Entidade vai ajudar Fazenda a
escolher conselheiros de estatais

A escolha dos membros in-
dependentes dos Conselhos de
Administração das estatais vin-
culadas ao Ministério da Fazen-
da terão o apoio de uma entida-
de privada. A pasta firmou um
acordo de cooperação com o
Instituto Brasileiro de Governan-
ça Corporativa (IBGC) para aju-
dar na seleção.

Pelo acordo, o IBGC envia-
rá ao ministério um conjunto de
currículos de profissionais cer-
tificados pelo instituto que se
enquadre nos perfis buscados
pelo governo. A Fazenda, no en-
tanto, esclareceu que a entidade

apenas sugerirá os nomes, sem
exclusividade no processo de
seleção, cabendo ao ministério
reservar-se o direito de escolher
os candidatos de outra forma.

Segundo a pasta, o acordo
não trará custos para a adminis-
tração pública. Entre as estatais
vinculadas à Fazenda estão a
Casa da Moeda, o Serviço Fe-
deral de Processamento de Da-
dos (Serpro) e bancos públicos
como o Banco do Brasil, a Cai-
xa Econômica Federal, o Ban-
co da Amazônia e o Banco do
Nordeste.

O acordo permite ainda que

os Conselhos de Administra-
ção de cada estatal use o ban-
co de currículos para escolher
os membros dos Comitês de
Auditoria de cada empresa. Se-
gundo o Ministério da Fazen-
da, a cooperação com a entida-
de resultará em mais transpa-
rência na administração das es-
tatais, com a seleção de profis-
sionais qualificados.

“O Ministério da Fazenda
reafirma seu compromisso com
o desenvolvimento da governan-
ça das empresas estatais, bus-
cando a seleção de conselheiros
de administração independentes

com elevado preparo técnico,
escolhidos de maneira objetiva
e impessoal”, informou em nota.

Criada em 1995 com o nome
de Instituto Brasileiro de Con-
selheiros de Administração
(IBCA), a entidade passou a cha-
mar-se Instituto Brasileiro de
Governança Corporativa
(IBGC) quatro anos mais tar-
de. Composto por empresári-
os, conselheiros, executivos e
estudiosos, o instituto tem
como objetivo fortalecer a go-
vernança – administração
transparente – nas empresas
brasileiras. (Agencia Brasil)

Defensoria pede acusação individual
contra presos em festa de milícia

Após a decisão da Justiça do
Rio de soltar 138 dos 159 pre-
sos em uma festa no dia 7 deste
mês, a Defensoria Pública do
Estado do Rio aguarda agora a
individualização das acusações
dos outros 21 presos que tive-
ram a prisão preventiva mantida
pela Justiça. As prisões são re-
sultado da Operação Medusa, de
combate à milícia no estado.
Entre os detidos, cinco são as-
sistidos pela defensoria pública.
O subcoordenador de Defesa
Criminal da Defensoria Pública
do Rio, Ricardo André Souza
afirma que a defesa está preju-
dicada sem essa individualiza-
ção. Assim como os que foram
soltos, os que permanecem pre-
sos não tem anotação criminal e
exercem trabalhos lícitos.  

De acordo com o defensor
Ricardo Souza, a defesa espera
que se defina que tipo de condu-
ta está sendo imputada a esses

presos, sem o que toda manifes-
tação da defesa fica prejudica-
da. “Em princípio o auto de pri-
são em flagrante falava em cons-
tituição de milícia privada e por-
te compartilhado de armas. Isso
é de uma fragilidade absoluta e
não por acaso um número ex-
pressivo de pessoas foi solta”,
avaliou.

Três dos assistidos pela de-
fensoria que ainda permanecem
presos aparecem em um vídeo
no transporte para a Cidade da
Polícia, já sob custódia dos po-
liciais, usando o celular. Essa
seria a única diferença a que a
defensoria teve acesso entre
eles e os outros que já foram li-
berados, embora, pelas imagens,
não se possa imputar conduta
criminosa. Segundo o defensor,
as famílias confirmaram ter re-
cebido ligações deles e essa in-
formação pode ser facilmente
checada. Pela falta de individua-

lização nos processos, a defen-
soria não sabe se o Ministério
Público dispõe de outras infor-
mações que os incriminem. Pe-
los prazos processuais, o Minis-
tério Público precisa apresentar
as denúncias contra os suspeitos
nos próximos dias. O defensor
Ricardo Souza reforça que a atu-
ação da Defensoria Pública tem
sido no sentido de garantir a
aplicação da Constituição.

“O fato das pessoas serem
primárias e terem nível empre-
gatício formal ou demonstrado
que já tiveram carteira assinada
em diversos momentos são in-
dícios de que responderão ao
processo em liberdade. Essa é a
regra. A gente não vai se afastar um
milímetro de exigir até o final que
a essas pessoas seja garantido o
direito de liberdade, enquanto
contra elas não houve uma senten-
ça final condenatória com trânsi-
to em julgado, como garante a

Constituição”, explicou.
O primeiro liberado pela Jus-

tiça foi o artista circense Pablo
Martins, no ultimo final de se-
mana. Nesta quinta-feira as de-
terminações de soltura dos ou-
tros 137 presos começaram a
ser cumpridas no Complexo Pe-
nitenciário de Gericinó. Outros
23 presos devem ser soltos ain-
da hoje.

Os 159 homens foram pre-
sos em uma festa de pagode, em
Santa Cruz durante a Operação
Medusa. A festa, com atrações
musicais conhecidas e ingressos
pagos, havia sido amplamente
divulgada. De acordo com a Po-
lícia Civil, houve intenso tiro-
teio com a chegada dos agentes
e os líderes da organização cri-
minosa fugiram do local, dei-
xando armas e munições no lu-
gar. No confronto, quatro mili-
cianos morreram durante a ação.
(Agencia Brasil)
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A recuperação da atividade na
indústria paulista perdeu fôlego
no primeiro trimestre do ano,
encerrando o período com alta
de 0,4% em relação aos três
primeiros meses de 2017,
com ajuste sazonal. Os dados
fazem parte do Indicador de
Nível de Atividade (INA) da
Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp),
d ivulgado  na  sexta-fe i ra
(27). O resultado trimestral
mostra diminuição no ritmo
de crescimento do setor ma-
nufatureiro paulista na com-
paração com os quatro tri-
mestres de 2017, que regis-
traram respectivamente, altas de
2,7%, 1,8%, 2,4% e 1,5%.

“Essa retomada gradual e
moderada se deve à incerteza
quanto ao cenário eleitoral e ao
andamento das reformas, como

a da Previdência. Outro fator que
contribui para o crescimento
mais lento da atividade econô-
mica são os elevados spreads
bancários, limitando o efeito da
queda da taxa Selic aos seus pa-
tamares mínimos históricos”,
avaliou, por meio de nota, o vice-
presidente da Fiesp, José Ricar-
do Roriz Coelho.

No resultado de março foi
registrada alta de 0,6% na com-
paração com fevereiro. O com-
ponente de vendas reais foi o
que mais influenciou positiva-
mente o indicador, com variação
de +5,8%. Em seguida, está a
variável que mede a projeção
para a Produção Industrial Men-
sal (+1,4%). O Nível de Utiliza-
ção da Capacidade Instalada
(Nuci) ficou relativamente está-
vel em +0,1 ponto percentual e
a variável das horas trabalhadas

na produção caiu 0,2%.
Dos 20 segmentos pesquisa-

dos, 11 tiveram alta. As princi-
pais influências foram verifica-
das no setor de veículos (4%) e
derivados de petróleo e biocom-
bustíveis (4,6%).

Em relação a março de
2017, a atividade na indús-
tria paulista cresceu 2,9%.
Em 12 meses, o INA acumu-
la alta de 5,2%.

Expectativa
A Fiesp divulgou também a

pesquisa Sensor , referente ao
mês de abril, que analisa a ex-
pectativa do setor em relação à
atividade industrial para o mês.
O indicador ficou relativamente
estável ao subir 0,9 ponto, pas-
sando de 52,4 em março para
53,3 em abril. Os resultados aci-
ma de 50 pontos indicam expec-

tativa de aumento da atividade.
Dos quatro componentes

que compõem o Sensor, dois ti-
veram variações positivas. A va-
riável de vendas teve a alta mais
expressiva, com 7,2 pontos a
mais, chegando a 61,9 pontos.
Também houve avanço no indi-
cador de emprego (53,3 pon-
tos), um acréscimo de 1,1 pon-
to na comparação com março.
Acima de 50 pontos indica que
há expectativa de contratações
para o mês.

O indicador de estoques,
por sua vez, caiu 3,3 pontos, fi-
cando em 43,5. A percepção,
portanto, é de que os estoques
estão acima do nível desejado.
A variável que capta as condi-
ções de mercado também re-
cuou em abril, passando de 55,7
pontos no mês passado para
55,2. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança
Empresarial (ICE), medido
pela Fundação Getulio Vargas
(FGV), recuou 1,4 ponto de
março para abril e atingiu
93,4 pontos em uma escala de
zero a 200, o mesmo patamar
de dezembro de 2017.

A queda foi provocada
pela expectativa dos empre-
sários. O Índice de Expec-
tativas caiu 1,2 ponto e pas-
sou para 98,6 pontos. Por
outro lado, o Índice de Si-
tuação Atual, que mede a
confiança em relação ao
momento presente, avan-
çou 0,2 ponto e chegou a
90,6 pontos.

Dos quatro setores avali-
ados pela pesquisa, a maior
queda da confiança foi obser-
vada na indústria (-0,7 ponto,
indo para 101 pontos em
abril).

Confiança empresarial
recua 1,4 ponto,

 diz FGV
Números em queda
Os demais setores tive-

ram os seguintes recuos: ser-
viços (-0,2 ponto, para 91,2
pontos), comércio (-0,1 pon-
to, para 96,7 pontos) e cons-
trução (-0,1 ponto, para 82
pontos).

Segundo a FGV, a queda
da confiança do empresário
em abril “parece refletir cer-
to desapontamento do setor
produtivo com o ritmo lento
de atividade neste início de
ano e o aumento de incerte-
zas com a entrada do período
eleitoral no radar das expec-
tativas. A boa notícia é que os
indicadores que medem a per-
cepção sobre a situação atual
continuaram subindo no mês,
sinalizando que a economia
continua na fase de recupera-
ção gradual”, diz nota da FGV.
(Agencia Brasil)

O Indicador de Incerteza da
Economia, medido pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), subiu
5,5 pontos de março para abril e
alcançou 113,2 pontos. Com o
resultado, ele acumula 10,7 de
alta em um bimestre e volta ao
patamar considerado de “incer-
teza elevada”, que vigorou de
2015 a 2017.

Segundo a FGV, a incerteza
econômica “continua em alta e
parece não dar sinais de arrefe-
cimento. Além dos motivos in-
ternos, como as eleições em
outubro e a situação fiscal, que
continuam em aberto, parece
que o mundo também resolveu
exportar incerteza para o Brasil.

Destaque para “o aumento do
preço do petróleo, o aumento do
protecionismo da Era Donald
Trump e consequentes tensões

Indicador de Incerteza
da Economia sobe

 5,5 pontos
comerciais entre Estados Uni-
dos e China, e a expectativa de
aumento da inflação e juros
americanos”, diz nota da FGV.

Dos três componentes do
Indicador de Incerteza da Eco-
nomia, a maior alta na incerte-
za foi observada no indicador
de mídia, que se baseia na fre-
quência de notícias com men-
ção à incerteza e que cresceu
5,3 pontos.

O indicador de expectativa,
baseado nas previsões de espe-
cialistas para a taxa de câmbio e
para o IPCA (Índice de Preços
ao Consumidor Amplo), cresceu
4,1 pontos. Já o indicador de
mercado, que se baseia na vola-
tilidade do mercado acionário,
medido pelo Ibovespa, teve a alta
mais moderada: 1,0 ponto.
(Agencia Brasil)

Em 20 anos, teremos água?
Veja perspectivas de especialistas

Entre prognósticos alarman-
tes e olhares otimistas, a repor-
tagem ouviu cinco especialistas,
de diferentes regiões do Brasil.
Para eles, o futuro que nos es-
pera está sendo plantado literal-
mente agora. 2038 pode ser de
desertos ou de campos verdes,
de chão rachado ou de nascen-
tes permanentes.

Brasil, 2038. As imagens de
torneiras e bocas secas, deser-
tos imensos, conflitos por água
povoam o imaginário de um fu-
turo distópico, bem assustador
para quem o considera como
cenário possível. Como em fil-
mes e seriados de TV em que
grupos disputam à bala o po-
der de um poço profundo,
2038, também, marcará o cen-
tenário de Vidas Secas, obra
de Graciliano Ramos que se
inspirou na seca dos anos
1930 para contar uma história
de ficção. Trata-se de uma fa-
mília vagando pela caatinga em
busca de sobrevivência. As
lembranças daquele desastre (e
de tantos outros, como o da
seca de 1877) podem ficar no

passado se, em um país que con-
centra nada menos do que 13%
da água doce do mundo, a ges-
tão de recursos hídricos se der
de maneira adequada.

Neste sentido, entre as pre-
ocupações, figuram o cresci-
mento desordenado das áreas
urbanas, a falta de planejamen-
to, a poluição e as alterações cli-
máticas cada vez mais recorren-
tes. Porém, segundo especialis-
tas ouvidos pela reportagem, há
também muitas razões de otimis-
mo diante das lições aprendidas,
dos avanços sociais e da evolu-
ção das tecnologias.

O coordenador do Instituto
Virtual Internacional de Mudan-
ças Globais (Ivig), da Universi-
dade Federal do Rio de
Janeiro (Coppe-UFRJ), Marcos
Freitas, lembra que no início do
século 21, fez um prognóstico
da crise hídrica pela qual passa-
riam grandes centros urbanos
nesta década. Ele, que é profes-
sor da pós-graduação e já foi di-
retor da Agência Nacional de
Águas (ANA), costuma propor
uma reflexão para os alunos na

disciplina de Vulnerabilidade Hi-
drológica: “A primeira coisa que
eu faço com eles é mostrar que
a água é um bem finito, embora
seja renovável. Mas a população
cresce”.

Com base nisso, entende que
o cenário do semiárido tende a
ser, curiosamente, de menor pre-
ocupação no futuro. “Do ponto
de vista climático, as mudanças
foram muito pequenas nesta re-
gião se recordarmos o que era o
semiárido na década de 1930.
São quatro meses de chuvas para
oito meses de seca. Há de se
considerar, ainda, o crescimen-
to populacional no semiárido e
mais pressão por recursos hídri-
cos”, pondera. No entanto, al-
guns passos importantes foram
dados. “No semiárido, só dois
rios são perenes: São Francis-
co e o Parnaíba. Nesse passa-
do, grande parte desse territó-
rio não tinha água o suficiente,
o que provocou o esforço migra-
tório, que foi a solução da épo-
ca”, lembra.

A situação começou a mudar,
de acordo com o especialista, na

década de 1960 com investimen-
tos em infraestrutura, e a cons-
trução de barragens para guardar
água, inclusive para construção
de hidrelétricas. “Em 1938, se-
ria muito difícil imaginar um
avião levando frutas de altíssima
qualidade de Petrolina (PE), em
meio ao sertão, por exemplo,
para o exterior. Hoje, trata-se de
um sucesso consagrado nessa
agricultura que aproveitou o cli-
ma mediterrâneo, com solos de
boa qualidade e restrição hídri-
ca”, aponta o professor. “A tec-
nologia foi melhorando e o de-
senvolvimento é bastante inte-
ressante. E isso era impossível
para Graciliano Ramos prever”,
complementa.

Marcos Freitas acrescenta
que a região conhecida como
“Matopiba” (Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia) já produz
mais grãos do que o Sudeste. “A
minha perspectiva para o Nor-
deste é mais positiva do que no
Sudeste. O que não está sendo
resolvida na velocidade adequa-
da é a poluição das bacias da re-
gião”, alerta. (Agencia Brasil)

A Aeronáutica Civil da Co-
lômbia apresentou  na sexta-
feira (27) relatório final so-
bre o acidente aéreo envolven-
do a delegação da Chapecoen-
se, time de futebol brasileiro
que ia de Santa Cruz de La Si-
erra (Bolívia) para Medellín
(Colômbia), onde disputaria a
final da Copa Sulamericana
contra o Atlético Nacional. O
acidente ocorreu no dia 29 de
novembro de 2016 e resultou
na morte de 71 das 77 pesso-
as a bordo – a maioria, inte-
grantes da equipe brasileira.

De acordo com o docu-
mento, a tripulação sabia que
a aeronave da empresa bolivi-
ana LaMia viajava com pouca
quantidade de combustível,
fator determinante para a tra-
gédia. Informes preliminares
da Aeronáutica Civil colombi-
ana já apontavam que o avião
estava com excesso de peso
quando caiu, mas que a causa
do acidente foi a falta de com-
bustível.

O relatório apresentado  na
sexta-feira, contou com a par-
ticipação de investigadores,
autoridades e instituições de
cinco países: Brasil, Bolívia,
Estados Unidos e Inglaterra,
além da Colômbia. Entre as
conclusões  apontadas como
“determinantes para a apre-
sentação deste infeliz aconte-
cimento”, o relatório afirma
que a empresa LaMia, “pla-
neou sem escalas este voo
charter (transporte não regu-
lar de passageiros) entre San-
ta Cruz (Bolívia) e Rionegro

Tripulação sabia
de irregularidades
no voo da Chape,

diz relatório
(Colômbia); não cumpriu os
requisitos de quantidade míni-
ma de combustível exigidos
nas normas internacionais,
uma vez que não teve em con-
ta o combustível necessário
para voar para um aeroporto
alternativo”.

Ainda segundo o relatório,
a aeronave tinha um déficit de
2,3 mil kg de combustível, cál-
culo feito levando em conta
que havia 9,3 mil kg, quando
seriam necessários 11,6 mil
kg de combustível para per-
correr a rota Santa Cruz - Ri-
onegro .  “Nem a  empresa
nem a tripulação, apesar de
conscientes da pouca quanti-
dade de gasolina, tomaram a
decisão de pousar em outro
aeroporto”, diz o relatório
ao afirmar que a tripulação
descartou o pouso em Bogo-
tá, ou outro aeroporto, para re-
abastecimento.

O relatório conclui que a
empresa boliviana LaMia tinha
deficiências organizacionais,
uma difícil situação econômi-
ca, além de problemas no sis-
tema de gestão de segurança
operacional e para o cumpri-
mento das políticas de com-
bustível. As tomadas de de-
cisões inadequadas foram,
segundo a Aeronáutica Civil
colombiana, “em consequên-
cia da falta de gestão da se-
gurança operacional nos seus
processos, da perda da cons-
ciência situacional, e da to-
mada errada de decisões por
parte da tripulação”. (Agen-
cia Brasil)

Ações para minimizar impacto da lama
ainda são necessárias em Mariana

Eles ouviam barulho da água,
dos pássaros, do agito de plan-
tas. Fez-se o silêncio e o deser-
to. “Eu estava em casa e ouvi um
barulho”, diz José Nascimento.
“Não tinha a dimensão do que
ocorreu”, recorda Mônica dos
Santos. Moradores da cidade de
Mariana hoje vagam, pelo olhar
ou pela memória, pelo lugar que
era mais do que endereço. Iden-
tidade se fez seca. Santuário se
fez árido. Transparente se fez
quente, espesso, oleoso e imbe-
bível. Traumatizados e sob o ris-
co do que poderia ter sido, so-
breviventes do maior desastre
ambiental da história do Brasil
são como Fabiano e Sinhá Vitó-
ria, meninos e meninas sem
nome a andar contra a seca mes-
mo diante de tanta água. Tinham
Rio Doce no sobrenome e cor-
rendo no sangue. Acabou. O
olhar virou dor e asco. Quase
três anos após a tragédia de Ma-
riana, monitoramento diário e
ações para minimizar o impacto
da lama ainda são necessários. O
desastre exemplifica em cami-
nhos manchados como a falta de
responsabilidade ambiental pode
afundar o leito e contaminar a
nascente para uma consequência
irreparável. Quanto custa perder
o Rio Doce? Uma lição amarga

que um país gigantesco como o
Brasil precisa encarar para evi-
tar que outros episódios como
esse se repitam.

Quando a barragem da Sa-
marco se rompeu, em 5 de no-
vembro de 2015, e 62 milhões
de metros cúbicos de lama inva-
diram o distrito de Bento Rodri-
gues (na cidade mineira de Ma-
riana), muitas dúvidas surgiram.
Algumas dessas questões esta-
vam relacionadas ao impacto
ambiental da tragédia. Em meio
ao trabalho de resgate de vítimas
e realocação de desabrigados,
alguns órgãos se mobilizaram
para mensurar as consequências
da tragédia ao meio ambiente e
à bacia do Rio Doce.

O desastre com a barragem
de Fundão – pertencente à mi-
neradora Samarco, cujas contro-
ladoras são a Vale e a anglo-aus-
traliana BHP Billiton – foi con-
siderado o maior da história do
Brasil. Foram 19 mortos, cen-
tenas de imóveis destruídos,
milhares de pessoas desabriga-
das e danos ambientais que, com
a poluição do Rio Doce, se es-
tenderam aos estados do Espíri-
to Santo e da Bahia.

Em um primeiro momento,
a verificação da situação das
águas do Rio Doce acabou sen-

do feita por equipes que estavam
em campo. Uma delas era a do
Serviço Geológico do Brasil
(CPRM). Sem saber a real di-
mensão que o desastre poderia
ter, uma equipe de dois técnicos
foi deslocada no dia 6 de novem-
bro para verificar o nível das
águas (e da lama) no Rio Doce.

Independentemente da quali-
dade da água, o temor naquele
momento era que a onda de lama
invadisse outras cidades (como
Governador Valadares) e comu-
nidades ribeirinhas. De acordo
com o pesquisador Márcio Cân-
dido, engenheiro do CPRM, era
inviável fazer muitas avaliações
naquele instante: “O nível de se-
dimentos era tão grande que nem
era possível colocar um barco no
Rio Doce”.

Paralelamente ao monitora-
mento do CPRM, o Instituto
Mineiro de Gestão das Águas
(IGAM) intensificou os traba-
lhos e começou a analisar a qua-
lidade da água diariamente. Com
o passar dos dias, a Agência Na-
cional de Águas (ANA) passou a
dar suporte para o CPRM, que
chegou a deslocar dez pessoas
para o monitoramento e come-
çou a coletar dados sobre a qua-
lidade das águas do rio. Os pri-
meiros resultados do CPRM e

do IGAM mostravam o que po-
deria ser visto a olho nu: o Rio
Doce (que mesmo antes do aci-
dente estava em situação degra-
dante) estava muito comprome-
tido pela lama da Samarco. Os
níveis de turbidez da água (o
quanto ela não está transparen-
te), condutividade elétrica, oxi-
gênio dissolvido, resíduos sóli-
dos e de manganês estavam mui-
to acima do aceitável.

Mesmo diante do desastre,
uma informação acalmou um
pouco os técnicos. Metais tóxi-
cos como mercúrio e chumbo
estavam nos níveis normais. “Vi-
mos que o impacto foi mais fí-
sico e social do que químico.
Houve impacto, mas quimica-
mente não foi tão danoso. Nas
análises químicas não foi detec-
tada nenhuma alteração fora do
comum de metais que possam
ser absorvidos.”, afirma Cândi-
do. O pesquisador aponta que o
tipo de mineração na região foi
decisivo para que o Rio Doce não
sofresse um impacto ainda mai-
or: “Se fosse uma mina de ouro
que tivesse barreado em Mariana,
o acidente teria um impacto, da-
das as proporções, semelhante ao
desastre de Chernobil por causa
dos elementos utilizados na extra-
ção de ouro”. (Agencia Brasil)

Jungmann confirma que algumas
UPPs serão extintas

O ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann, con-
firmou na sexta-feira (27) que
algumas Unidades de Polícia
Pacificadora (UPPs) do Rio de
Janeiro serão extintas. Não fo-
ram informadas quantas serão
atingidas pela medida. A região
metropolitana do Rio conta
com 38 UPPs.

Ele defendeu a reavaliação
e extinção de algumas UPPs.
“Houve uma expansão maior do
que as pernas do estado pode-

riam manter com os recursos
que se tinha. Isso degradou
uma grande parte das UPPs.
Em segundo lugar, as UPPs
eram a ponta de um projeto
onde você teria a polícia pa-
cificadora, mas o estado de-
veria entrar com saúde, edu-
cação, etc. O que também não
entrou”, disse.

Mais policiamento
Segundo Jungmann, parte

das UPPs não cumpre mais a

função para a qual foi conce-
bida. “Então, o que fazer? Re-
duzir, melhorar aquelas que
estão em condições de ser
efetivamente melhoradas, tra-
zer mais policiamento para as
ruas e colocar grupamentos
ou destacamentos que vão
permanecer dentro da comu-
nidade”, disse.

Para o ministro, se essas
UPPs não tinham capacidade
de exercer suas funções é me-
lhor reaproveitar os policiais

no patrulhamento geral das
ruas da cidade. Segundo ele, as
UPPs que estão funcionando
bem devem ser mantidas.

As UPPs foram criadas em
2008 e logo se tornaram a prin-
cipal política de segurança pú-
blica do estado do Rio. A pro-
posta era implantar policia-
mento comunitário nas áreas
controladas por quadrilhas ar-
madas. A última UPP, na Vila
Kennedy, foi implantada em
2014. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
 PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido na Avenida Calim Eid, nº 2842,
AP 08, Vila Ré, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado pelo Agente
Fiduciário COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, designado pelo
Sistema Financeiro de Habitação, venderá na forma do Decreto lei nº 70 de 21/11/
66 e regulamentação complementar RC 58/67, RC 13/69, RC 24/68 e RD 8/70  e
CFG 10/77 do BNH , e Lei nº 8004 de 14/03/1990, no dia, hora e local abaixo
referido, os imóveis adiante descritos, com todas as suas benfeitorias, instalações,
pertences e acessórios, para pagamento de dívidas hipotecárias em favor da
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA. A venda será feita pelo maior lance
obtido, a vista ou com financiamento. A venda à vista, com recursos próprios, será
feita mediante pagamento integral no ato do leilão, podendo, também, o arrematante
pagar no ato, como sinal, 20% do preço da arrematação e o saldo restante, no prazo
impreterível de 08 dias, sob pena e perda do sinal dado. Quando o recurso utilizado for
o FGTS, o arrematante deverá apresentar, no ato da compra, a carta de habilitação do
FGTS. A venda com financiamento, o arrematante deverá apresentar a Carta de Credito,
no Ato da Compra, que poderá ser emitida por qualquer Agência da Caixa. O Arrematante
que utilizar carta de crédito como parte do pagamento fica ciente de que o imóvel será
objeto de avaliação para fins de garantia real e que deverá cumprir todas as exigências
determinadas pelo credor de forma a satisfazer as condições de financiamento,
podendo suportar com eventuais diferenças a serem pagas com recursos próprios
para viabilizar a arrematação.  As despesas relativas à remuneração do agente fiduciário,
comissão do Leiloeiro, registro da Cart a de Arrematação, despesas do processo de
execução, impostos, taxas e débitos fiscais e condominiais correrão por conta do
arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. Os lances mínimos
para a venda é o maior valor entre o valor da dívida total e o valor da avaliação do
imóvel, sujeitos, porém, à atualização até o dia da realização da praça. Em observação
ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges, parentes e afins do
leiloeiro, ofertando lances no 1º e 2º leilões das execuções extrajudiciais. Os devedores
ficam desde já cientificados do dia, hora e local de realização do presente leilão. O
leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações pormenorizadas
sobre os imóveis. Ficam, desde já, intimados do presente Leilão, os devedores
hipotecários, caso não tenham sido localizados. INFORMAÇÕES: (11)97334-6595
– 11-2687-1327. E-mail: sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SAO PAULO/SP, DATA: 18/05/2018; HORÁRIO: DAS 15:00 AS 15:15h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887-
SAO PAULO/SP

Contrato: 1.1816.4134933-3 - SED: 30656/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): MAURO ALTINO DE ARAUJO, BRASILEIRO, CASADO PELO REGIME
DA  COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NOS TERMOS DA LEI 6515/77,
METALURGICO, CPF: 144.244.038-40, RG: 19.493.193-6-SP  e seu cônjuge
VALQUIRIA BRUNO DE BARROS ARAUJO, BRASILEIRA, DO LAR, CPF: 144.244.038-
40, RG: 22.581.058-X-SP. Imóvel sito à: AVENIDA ELLIAS MAAS, Nº 300, CASA Nº
30, BLOCO D, COM FRENTE PARA A RUA B DE CIRCULAÇÃO INTERNA,
CONDOMINIO PARQUE DAS AR VORES, BAIRRO CAPAO REDONDO, 29º
SUBDISTRITO SANTO AMARO - SAO PAULO/SP. Descrição: Com a área privativa
total de 103,960m2, sendo 70,300m2 de coberta padrão, 33,660m2 de coberta
padrão diferente ou descoberta, e a área comum de 63,234m2, perfazendo a área
total construída de 167,194m2, correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,9356%
no terreno e nas coisas de uso comum do condomínio e um terreno de uso
exclusivo com 68,68m2. Lance Mínimo Previsto: R$ 606.698,47.

Contrato: 8.0268.0032447-9 - SED: 30663/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): ROSA FELIX MONTEIRO DA SILVA, BRASILEIRA, SOLTEIRA, MAIOR,
PROFESSORA, CPF: 067.635.238-31, RG: 13.647.514-SSP/SP Imóvel sito à: RUA VITORIA,
Nº 395, AP 810, LOCALIZADO NO 8º ANDAR DO EDIFICIO  VISCONDE, 5º SUDBISTRITO
SANTA EFIGENIA - SAO PAULO/SP. Descrição: Com a área bruta construída de 45,00m2
e a quota parte ideal no terreno de 1,170%. Lance Mínimo Previsto: R$ 172.000,00.

São Paulo, 28/04/2018.
HELIO JOSE ABDOU - JUCESP603.

Leiloeiro Oficial

28/04 - 08 - 18/05/2018

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do
Decreto-Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de
14/03/90, a promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que oneram
o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. Fica(m)
cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de 27/04/
2018 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 8.0237.0087348-4 - SED: 30692/2018 - CREDOR: CAIXA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): JANIO PEREIRA COSTA, BRASILEIRO, VENDEDOR, CASADO SOB
O REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS NA VIGÊNCIA DA LEI 6.515/77 CPF:
467.535.084-49, RG: 22.453.732-5-SSP/SP. Imóvel sito à: RUA ALFREDO PIMENTA,
Nº 79, LOTE Nº 05-A DA QUADRA 01, DO JARDIM MARILIA, NO 38º SUBDISTRITO
VILA MATILDE - SÃO PAULO/SP.

São Paulo, 27/04/2018.
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Agente Fiduciário

27, 28/04 e 03/05/2018

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do Decreto-
Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 14/03/90, a
promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que oneram o(s)
imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.
Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de
27/04/2018 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 1.0268.4105582-2 - SED: 30669/2018 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): MARIA ESTHER RODRIGUEZ DOMINGOS, BRASILEIRA, DO LAR,
CASADA NO REGIME DA COMUNHÃO DE BENS, NA VIGÊNCIA DA LEI 6.515/77,
CONFORME ESCRITURA DE PACTO ANTENUPCIAL, REGISTRADAS SOB Nº 3.184
NO 17º REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO PAULO, RG: 12.446.960-SSP/SP. Imóvel
sito à: ALAMEDA SUBTENENTE FRANCISCO HIERRO, Nº 360, APARTAMENTO Nº
52, LOCALIZADO NO 5º ANDAR, DO BLOCO  A, DO CONDOMÍNIO MANSÃO DE
VERONA, NO 36º SUBDISTRITO VILA MARIA - SÃO PAULO/SP. Com uma vaga do
tipo coberta, na garagem coletiva.

São Paulo, 27/04/2018.
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Agente Fiduciário

27, 28/04 e 03/05/2018
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Edital de Citação – prazo: 20 dias – processo nº 1022979-74.2016.8.26.0002. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 14ª Vara Cível do Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São
Paulo, Dr(a) Alexandre Batista Alves, na forma da lei, etc.Faz Saber a(o) Jessica Paschoal,
CPF nº 433.620.288-00, e Marcio Pachoal, CPF 067.134.569-95, que lhes foi proposta
uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Fundação São Paulo,
objetivando a cobrança de R$ 8.780,13(maio/2016), referente ao Instrumento Particular
de Confissão de Dívida, firmado com os executados, ofertado para pagamento de débitos
de mensalidades. Estando os executados em lugar ignorado, foi deferida a citação por
edital, para que no prazo de 3 dias, a fluir aos o prazo supra, efetuem o pagamento da
dívida devidamente atualizado, ou em 15 dias embarguem a execução, que fluirá após
o decurso do prazo do presente edital. Em caso de pagamento integral da dívida os
honorários advocatícios, serão reduzidos pela metade, e comprovando o depósito de
30% do valor da execução, inclusive custas e honorários advocatícios, requererem que
seja admitido pagar o restante em até 06 parcelas, acrescidas de correção monetária e
juros, sob pena de penhora e avaliação de bens, ficando advertidos que será nomeado
Curador Especial em caso de revelia nos termos do art. 257, IV do CPC, Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                27 e 28/04.

Edital de Intimação – prazo: 20 dias – processo nº 0047626-16.2017.8.26.0100 O MM. Juiz
de Direito da 36ª Vara Cível do Foro Central/SP., Dr(a).Stefânia Costa Amorim na forma da
Lei, (art.513 § 2º, IV NCPC). Intima Agnes Pimentel, CPF nº 171.236.648-33, a cumprir a r.
Sentença, que a condenou a pagar a quantia de R$ 89.530,91(julho/2017), a Fundação
São Paulo. Estando a executada em lugar ignorado, intima-se por edital, para que no prazo
de 15 dias efetue o pagamento do débito atualizado nos termos da r. Sentença, sob pena
de multa de 10% (art. 523 § 1º NCPC), situação em que será nomeado Curador Especial,
conforme determinam os artigos 257, IV e 829 ambos do CPC. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                         27 e 28/04.

Citação – prazo: 30 dias – processo nº 0003997-33.2010.8.26.0004. O MM. Juiz de
Direito da 1ª Vara Cível do Foro Regional da Lapa/SP, Dr.Julio Cesar Silva de
Mendonça Franco,na forma do art. 256, NCPC.Faz Saber a Marcos de Marchi, CPF nº
142.869.228-00, que a Instituto Educacional Seminário Paulopolitano, lhe ajuizou
ação de Cobrança no valor de R$ 4.988,57(fev/2010), documentos anexos aos autos.,
referente a serviços educacionais prestados e, estando o réu em lugar ignorado, foi
deferida a citação por edital, para que no prazo de 15 dias, a fluir após o prazo supra,
o requerido conteste a ação sob pena de revelia, presumindo-se como verdadeiros os
fatos, oportunidade em que lhe será nomeado Curador Especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                        27 e 28/04.

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0003264-
77.2018.8.26.0007 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional VII
- Itaquera, Estado de São Paulo, Dr(a). Celso Maziteli Neto, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a ILSON ALVES DE OLIVEIRA, CPF 270.205.638-56, RG 27.909.571, que a
Ação de Procedimento Comum, requerida por Eletropaulo Metropolitana Eletricidade
De São Paulo S/A, foi julgada procedente, condenando o réu ao pagamento de R$
179.828,00 (janeiro/2018), corrigidos monetariamente, bem como a custas, honorários
advocatícios e demais cominações. Estando o réu em lugar ignorado, expediu-se o
presente, para que, em 15 dias, após fluir após os 20 dias supra, efetue o pagamento
voluntário do débito, sob pena de ser acrescido de multa no percentual de 10% e
honorários advocatícios de 10% (art. 523, §§ 1º e 3º do Código de Processo Civil).
Transcorrido o prazo sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias para
que o executado, independente de penhora ou nova intimação, ofereça sua
impugnação, nos próprios autos (art. 525 do Código de Processo Civil). Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                     B 27 e 28/04

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1062299-
34.2016.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 14ª Vara Cível, do Foro Regional
II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre Batista Alves, na forma da Lei,
etc. Faz Saber a Rosenalva Cristina Viana Teixeira, CPF 143.364.258-17, que
Nipponline Indústria e Comércio de Colchões Ltda, ajuizou uma Ação Monitória,
objetivando o recebimento de R$ 14.979,33 (24.11.2016), acrescidos de juros e correção
monetária, bem como ao pagamento de custas, honorários e demais cominações.
Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em
15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o valor supra devidamente corrigido, e
honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa (Art. 701 do NCPC), que à
tornará isenta das custas ou embargue, sob pena de constituir-se de pleno direito o título
executivo judicial, presumindo-se verdadeiros os fatos, sendo nomeado curador especial
em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC). Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                              B 27 e 28/04

Edital de Intimação. Prazo de 20 dias. Processo nº 0053849-82.2017.8.26.0100. O Dr. Gustavo Coube de
Carvalho, MM. Juiz de Direito da 5ª Vara Cível - Foro Central/SP, na forma da Lei, etc... Faz Saber a SEOK JOO
KIM, CPF 234.326.438-45 que o HSBC Bank Brasil S/A - Banco Múltiplo, ajuizou-lhes Ação de Conhecimento,
julgada procedente, encontrando-se o processo na fase de Cumprimento de Sentença. Estando o executado
em lugar ignorado e incerto, foi determinada a INTIMAÇÃO por edital, para no prazo de 15 dias, a fluir após os
20 dias supra, efetue o pagamento do débito no valor de R$ 94.594,85, devidamente atualizado, sob pena do
débito ser acrescido de multa de 10% e de honorários de advogado de 10%. Fica ciente, ainda, que nos termos
do artigo 525 do CPC, transcorrido o prazo supra sem o pagamento, inicia-se o prazo de 15 dias para que o
executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente impugnação. Será o presente edital
por extrato publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, 18/09/2017.    27 e 28/04

Comunicado à praça a empresa A. Ferreira Automóveis LTDA., inscrita no C.N.P.J. sob número 52.791.571/0001-95,
com endereço na A venida Pedroso de Morais, 218 – bairro Pinheiros, CEP 05420-000, São Paulo/SP, cujo objeto
social é voltado primordialmente ao segmento de distribuição de combustíveis no varejo, e seus sócios Antonio Rahme
Amaro e Eduardo Rahme Amaro, comunicam a terceiros, fornecedores, e à praça em geral, que vêm sendo vítima de
fraudes de toda espécie, como por exemplo concessão de financiamento de veículos, de crédito, contratação de
veiculação de publicidade em diversas cidades do País, e outros contratos, sendo utilizados seus nomes e dados
pessoais para obter vantagem ilícita, indevida e aplicar golpes, tais fatos ensejaram a instauração de inquérito
policial junto ao 6º Distrito Policial – Cambuci – São Paulo, Inquérito Policial no.070/2017, para apuração de autoria
dos delitos acima descritos. A conduta destas pessoas, em nome da empresa ou seus sócios, não é reconhecida e
autorizada. Em caso de dúvida ou informações sobre as atividades acima, solicitamos que entre em contato imediato
com Fábio Gouveia – (11) 5080.5535. K-28/04
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5ª VARA DA FAMÍLIA REGIONAL I SANTANA EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE CLÁUDIA IZILDA DE FARIA RIBEIRO ROCHA, REQUERIDO POR JAMES RIBEIRO 
ROCHA E OUTROS - PROCESSO Nº1007011-41.2015.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara da Família e 
Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Irineu Francisco da Silva, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 08/07/2016, 
foi decretada a INTERDIÇÃO de CLÁUDIA IZILDA DE FARIA RIBEIRO ROCHA, CPF 066.986.078-60, declarando-o(a) 
relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). James Ribeiro Rocha. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez 
dias, e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 04 de abril de 2018.   [20,30] 
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Edital de Citação - Prazo 20 (vinte) dias. Processo: 1026294-73.2017.8.26.0100. O Dr. Helmer Augusto Toqueton Amaral, Juiz de 
Direito da 8ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a VIVA MODAS KIM LTDA ME (CNPJ 03.773.809/0001- 
44), que ADAR INDUSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA ajuizou uma ação de Execução de Titulo 
Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 45.701,53 (março/2017) representada por duplicatas mercantis emitidas e não 
pagas. Estando a executada em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, a contar dos 20 
(vinte) dias supra, efetue o pagamento da importância reclamada. Prazo para embargar: 15 dias, facultando a executada nesse prazo, 
reconhecendo o crédito da exeqüente e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e honorários, requerer o 
pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. ADVERTÊNCIA: 
Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado curador especial (art. 257, inc. IV do NCPC). Será o presente edital afixado e 
publicado na forma da lei. 

Arainvest Participações S.A.
CNPJ 06.139.408/0001-25 - NIRE 35.300.314.051

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os acionistas da Arainvest Participações S.A. a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária no 
dia 07/05/2018, às 11h, na sede social, Rua Manoel da Nóbrega, 1280, 10º andar, Edifício Kyoei, São Paulo, SP, 
CEP 04001-004, a fim de: (i) examinar, discutir e aprovar as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2017; (ii) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31.12.2017; 
e (iii) fixar a remuneração global anual da Diretoria. São Paulo, SP, 26/04/2018. Edson Maioli - Diretor. (27,28,03)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

J o r n a l  O  DIA  SP
odiasp@terra.com.br

Os acidentes de trabalho
no país já causaram a morte
de, ao menos, 653 pessoas em
2018. Os dados, do Observa-
tório Digital de Saúde e Segu-
rança do Trabalho, do Minis-
tério Público do Trabalho
(MPT) e da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT),
consideram apenas os casos
que foram comunicados ao
Ministério do Trabalho.

Em 2018 foram registra-
dos 184.519 acidentes de tra-
balho, consideradas as notifi-
cações feitas até  sexta-feira
(27). Entre os casos mais co-
muns estão os cortes, lacera-
ções, fraturas, contusões, es-
magamentos e amputações.

Segundo o MPT, somente
no primeiro trimestre de

Acidentes de
trabalho já causaram

morte de 653
pessoas em 2018

2018, os gastos estimados
com benefícios relacionados
aos acidentes de trabalho ultra-
passaram R$ 1 bilhão, soma-
dos auxílios-doença, aposenta-
dorias por invalidez, pensões
por morte e auxílios-acidente.

“Os acidentes de trabalho
estão muito ligados a precari-
zação dos vínculos contratuais.
Quanto mais contrato informal
e quanto mais trabalhador sem
o devido reconhecimento hou-
ver na atividade, mais propícia
ela é para gerar o custo do aci-
dente de trabalho”, disse a pro-
curadora Regional do Trabalho
em São Paulo, Célia Regina Ca-
macho Stander, em evento rela-
tivo ao Dia Mundial em Memó-
ria das Vítimas de Acidentes de
Trabalho. (Agencia Brasil)

Após reunião, sexta-feira

(27), com o presidente do Chi-
le, Sebastián Piñera, o presi-

dente Michel Temer disse que

os dois conversaram sobre a
proposta de Piñera de firmar

um acordo de livre comércio

com o Brasil. Temer classifi-

cou o acordo de “ambicioso”
e disse que a visita de Piñera

resultou em avanços na verten-

te econômica.
“Acolhemos a proposta do

presidente Piñera de negociar

um novo e ambicioso acordo
de livre comércio. Não se tra-

ta mais de eliminar barreiras

tarifárias, já estamos em outro

patamar. Agora, nosso objeti-
vo é superar barreiras regula-

tórias às trocas entre o Brasil

e o Chile”, afirmou Temer. Ele
acrescentou que os dois con-

versaram também sobre uma

integração maior entre o Mer-
cosul e a Aliança do Pacífico e

sobre a integração física na

América do Sul.

Piñera disse que, desde a

independência, o Chile tem
uma relação privilegiada com

o Brasil e que não há frontei-

ras físicas e comerciais entre
os dois países. Ele destacou

que, apesar de curta, a visita ao

Brasil foi muito frutífera, com

o início das negociações para
firmar um acordo de livre co-

mércio entre os dois países.

“Algo que sempre desejamos e
agora vamos transformar em

realidade”, declarou Piñera.

O presidente chileno res-
saltou o volume de investimen-

tos chilenos no Brasil, que pas-

sa atualmente de US$ 30 bi-

lhões, e reiterou os esforços
para ampliar a parceria no com-

bate a ataques cibernéticos e

ao narcotráfico.

Venezuela e Coreias
A situação atual na Vene-

zuela também foi tratada na

reunião entre os presidentes do

Brasil e do Chile. Temer disse

que “o destino político do país”

preocupa os dois países. “Nos-
sa preocupação é com o povo

venezuelano concordando, por-

tanto, que não há alternativa
para nossa região que não seja

um regime declaradamente de-

mocrático”.

Na declaração à imprensa,
Temer também mencionou o

encontro “histórico” entre os

presidentes das Coreias do Sul
e do Norte. “Esperamos estar

assistindo ao início de uma

etapa que levará ao estabele-
cimento definitivo da paz na

península coreana. Queremos

ver aqueles povos unidos, e

não separados”. O presidente
brasileiro disse que espera

que a união das Coreias reper-

cuta como um exemplo a ser
seguido em outras regiões do

mundo.

Durante o discurso, Temer
agradeceu a Piñera por ter es-

colhido o Brasil como um dos

destinos de sua primeira via-

gem ao exterior no segundo

mandato presidencial. Piñera
foi reeleito e tomou posse em

março. Antes de vir ao Brasil,

ele visitou a Argentina.

Acordos
Durante a visita do presi-

dente chileno ao Brasil, os
dois países assinaram um acor-

do de contratação pública e um

protocolo de investimentos
em instituições financeiras

entre a Brasil e Chile.

Os presidentes também tra-
taram de projetos de infraes-

trutura e de cooperação nas

áreas de defesa, ciência e tec-

nologia, cultura e assuntos an-
tárticos, entre outros temas

multi laterais  e regionais.

Logo após a declaração à im-
prensa, no Palácio do Planal-

to, Temer e Piñera participa-

ram de um almoço no Itama-
raty onde brindaram e refor-

çaram as declarações de par-

ceria. (Agencia Brasil)
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Modelo Versão Preço público sugerido 

Toyota Etios  
hatchback 2019 

X-STD manual R$ 47.270,00

X 1.3L 16V manual R$ 48.400,00 
X 1.3L 16V automático* R$ 53.440,00

X-Plus 1.5L 16V manual R$ 54.920,00 
X-Plus 1.5L 16V automático R$ 59.960,00

XLS 1.5L 16V automático R$ 64.440,00 

Platinum 1.5L 16V automático R$ 67.690,00 

Toyota Etios  
sedã 2019 

X-STD manual R$ 52.110,00

X 1.5L 16V manual R$ 53.240,00 
X 1.5L 16V automático R$ 58.270,00

X-Plus 1.5L 16V manual R$ 57.770,00 
X-Plus 1.5L 16V automático R$ 62.820,00

XLS 1.5L 16V automático R$ 67.320,00 

Platinum 1.5L 16V automático R$ 71.150,00 

Toyota Etios 2019 traz nova versão
A Toyota lança no mercado brasileiro a

linha Etios 2019, com novidades que colocam
o compacto em um patamar ainda mais ele-
vado dentro do segmento.

Na linha 2019, o compacto da Toyota
mantém evolução consistente de seu line-up
e agrega, ainda, novos itens para aprimorar
estilo, condução e segurança. Neste quesito,
toda a família, com exceção da X-STD, foi
reforçada com os sistemas de controle de es-
tabilidade (VSC), assistente de arranque em
subida (HAC) e controle de tração (TRC).
No quesito design e estilo, a moldura da gra-
de central recebeu fino retoque na cor preta,
a fim de harmonizar com o novo revestimen-
to dos faróis e lanternas, com máscara negra.

Ao observar a rápida transformação do
segmento de compactos, a Toyota redesenhou
o posicionamento da gama para atender as
atuais necessidades de seus clientes. As con-
figurações centrais X, X-Plus, que substitui a
XS, e XLS receberam novos e exclusivos itens
de série. Assim, cada versão reforça sua pró-
pria identidade, a fim de atingir os diferentes
perfis em cada faixa. Na linha 2019, a marca
inseriu, ainda, uma versão exclusiva para ven-
das corporativas, a X-STD M/T. O Platinum
mantém sua posição como topo de linha, en-
quanto o aventureiro Cross deixará de ser
produzido a partir deste mês.

A Toyota readequou o posicionamento do
portfólio Etios e incrementou, pontualmente,
toque de sofisticação em cada modelo, desde
a entrada até a topo de linha. As mudanças
começam pela chegada de um novo elemen-
to à família Etios 2019: a versão X-STD M/T,
configuração focada em atender o ramal de
vendas corporativas e posicionada abaixo da
X.

O Etios 2019 seguirá, portanto, com cinco
versões disponíveis para o mercado, tanto na

carroceria hatchback quanto sedã. Os desta-
ques diferenciais ficam visíveis nas opções X,
X-Plus, que vem no lugar da intermediária XS,
além da XLS. Na lista de aprimoramentos da
X-Plus, em relação à anterior XS, foram inclu-
ídas rodas de liga leve aro 15 polegadas e luzes
de setas nos espelhos retrovisores.

Para se destacar, a opção XLS vem com
novo desenho de rodas. A repaginada neste
quesito concedeu ao modelo um ar ainda mais
elegante a todo conjunto. Na dianteira do por-
tfólio, no entanto, permanece a especificação
Platinum, dotado com os primorosos predica-

dos que expressam a verdadeira voz do clien-
te na busca por variações cada vez mais so-
fisticadas.

A principal mudança estética na linha Eti-
os 2019, incluindo hatchbacks e sedãs, é apa-
rente ao observar o seu desenho frontal: do X
até o Platinum, a moldura que envolve a gra-
de central do Etios ganhou retoque na cor pre-
ta e amplifica a área do emblema. Esta alte-
ração, além de considerar ganho em robustez
aparente, faz uma combinação elegante com
a máscara negra, que passará a cobrir faróis
e lanternas do veículo.

Para harmonizar com os aprimoramentos
estéticos do conjunto, a Toyota simplificou o
número de cores disponíveis para o Etios
2019. Estão disponíveis as cores prata, bran-
co pérola e sólida, preto, cinza e soma, ainda,
nova cor super vermelho.

A linha Etios 2019 vem equipada com os
mesmos propulsores 1.3L e 1.5L, ambos 16V
Flexfuel. No quadro das versões, há disponi-
bilidade das seguintes caixas de transmissão:
manual de seis velocidades na versão X-STD,
manual de seis velocidades e automática de
quatro na X e X-Plus (hactch e sedã); XLS e
Platinum apenas automática de quatro velo-
cidades (hatch e sedã).

Um dos fatores que denotam a seguran-
ça como prioridade para a Toyota foi cuida-
dosamente trabalhado também na linha Etios
2019. O line-up, considerando as versões X,
X-Plus, XLS e Platinum acompanham novos
sistemas de segurança passiva. Na lista, es-

tão incluídos: sistemas de controle de estabili-
dade (VSC), assistente de arranque em subi-
da (HAC) e controle de tração (TRC). Os
reforços colocam o Etios um passo à frente
no quesito experiência de segurança veicular
e postula o modelo entre os compactos mais
seguros do mercado latino-americano.

Na linha 2019, os equipamentos de segu-
rança como: encosto de cabeça, cinto de se-
gurança de três pontos para o passageiro cen-
tral do banco traseiro e sistema de ancora-
gem de cadeiras de crianças ISOFIX são pa-
drão. O reforço é garantido ao trazer, em to-
das as versões, airbag frontal duplo e freios
ABS com distribuição eletrônica de frenagem
(EBD), assegurando o controle direcional em
frenagens de emergência.

* Veículo compacto automático mais
acessível do mercado brasileiro

Os preços da linha 2019 do Etios são os
seguintes:

Importados

Novo Lexus LS 500h chega ao Brasil
A quinta geração do Lexus LS faz sua

estreia no Brasil com a chegada do modelo
LS 500h. Os novos atributos do sedã indi-
cam como a marca se prepara para uma nova
revolução em seu portfólio global. Referên-
cia para todo o line-up, o LS passa nova-
mente à vanguarda da Lexus nos quesitos
mais essenciais aos consumidores de luxo:
design arrojado, máximo conforto e refina-
mento, sofisticação e tecnologia embarcada
de ponta.

Esta nova geração do LS redefiniu pa-
drões e melhorou a suavidade do motor, silên-
cio a bordo, acabamento e focou atenção aos
detalhes, tudo sem abrir mão da qualidade
duradoura que imprime desde a primeira ge-
ração.

Por dentro e por fora, o novo LS reflete
uma forte identidade e luxo exclusivamente
japoneses. O LS 2019 chega ao Brasil para
ser o mais novo representante global da Le-
xus e reforça, mais uma vez, a importância
do País na sua estratégia de crescimento sus-
tentável. No território nacional, o modelo será
comercializado pelo preço de R$ 760.000.

Mais longo e mais baixo do que a gera-
ção anterior, o novíssimo LS estreia um dese-
nho arrojado. Sua silhueta remete à estrutura
de um cupê, com linhas caracterizadas por
uma linguagem de design exclusiva da Lexus.

A suavidade e beleza de toda estrutura
passam pelo nivelamento da superfície das
janelas. Isso reduziu o desnível entre vidros
laterais e molduras das portas.

Qualidade intrínseca do LS, o silêncio a
bordo foi, mais uma vez, aprimorado. Isso
porque o modelo recebeu três planos de me-
lhorias: um silenciador no capô, feito de ma-
terial oriundo de uretano e acoplado a outro
silenciador no painel de três camadas, além
da colocação de estruturas à prova de som.

Ajudam na dinâmica de condução a utili-
zação de buchas nas suspensões multilink di-
anteira e traseira, desenvolvidas para a plata-
forma GA-L. Uma suspensão a ar recém-
desenvolvida foi usada para trazer estabilida-

de de manobra e alta qualidade de conforto
na direção.

Nas medidas básicas, o novo LS tem 5,23
m de comprimento, 1,90 m de largura e 1,45
m de altura. No entre eixos são 3,12 m. Em
comparação com o LS que está saindo de li-
nha, o novo modelo é 2,5 cm mais comprido,
2 cm mais largo, 3,5 cm maior na distância
entre eixos e cerca de 1,5 cm mais baixo.

Interior – conforto progressivo
Refinados toques no revestimento do vo-

lante configuram um acabamento elegante e
interpreta sensação de profundidade e atmos-
fera espaçosa, ampliada pela delicada ilumi-
nação ambiente – altamente suave.

As informações dos clusters no painel de
controle foram organicamente distribuídas em
uma altura uniforme, possibilitando que o mo-
torista opere todos os sistemas sem ter que
mudar sua postura. Com o monitor de nave-
gação de 12,3 polegadas, os ocupantes po-
dem controlar funções do carro, como siste-
ma de navegação GPS, áudio, televisão digi-
tal e muito mais. O motorista do LS ainda
conta com um monitor head-up colorido de
600 mm x 150 mm – o maior da categoria,
que elenca uma variedade de informações
sobre desempenho em uma linha direta de vi-
são.

O sistema de infoentretenimento possui
interface gráfica convidativa e utiliza nova
geração do sistema de controle Remote Tou-
ch, da Lexus. A operação intuitiva é projeta-
da para espelhar a maneira como um smar-
tphone é usado. Ele também pode reconhe-
cer comandos “manuscritos” com uso do dedo
no touchpad.

Para o entretenimento dos passageiros
dos bancos traseiros, o LS 500h conta com
duas telas de 11,6 polegadas posicionadas atrás
dos bancos dianteiros. Há ainda um painel
multifunção com touchscreen posicionado no
apoio do braço central onde é possível con-
trolar o sistema de áudio, o conteúdo das te-
las, ajustes das cortinas das janelas e do vidro
traseiro, ajustes dos bancos e do ar-condicio-

nado. Sobre este último, o LS 500h conta com
sensores infravermelhos, que detectam quais
bancos estão sendo ocupados, tornando mais
eficiente a distribuição do ar nas zonas onde
têm pessoas.

O padrão de comodidade é ainda mais
elevado pelo uso de suspensão pneumática
com uma função de acesso. Ativado ao desli-
gar o carro, o modo de acesso levanta auto-
maticamente o veículo e abre os apoios do
banco para facilitar ainda mais os ocupantes
ao saírem do veículo.

Os novos assentos dianteiros contam com
28 modos de ajuste diferentes, enquanto dois
aquecedores dedicados, localizados nas áre-
as do ombro e da parte inferior das costas,
aquecem essas áreas sem transmitir esta sen-
sação a todo corpo. O assento do passageiro
dianteiro reclina até 48 graus, maior ângulo
no segmento, e levanta até 24 graus para aju-
dar o passageiro do banco traseiro a sair do
veículo.

O LS também dedica especial atenção aos
bancos traseiros. São 22 modos de ajuste di-
ferentes e opções de aquecimento. A acomo-
dação é ressaltada pelo amplo espaço para
as pernas: há 8,6 cm a mais do que a última
geração. Uma novidade nesta 5ª geração é a
função “Return”, que faz com que os bancos
traseiros retornem às suas posições originais
ao desligar o carro.

Nos bancos de trás há função “relaxa-
mento”, equipadas com bolsas de ar integra-
das no encosto e na almofada do assento. Elas
são infladas para aplicar pressão estrategica-
mente ao corpo do ocupante, ao mesmo tem-
po em que aplicam calor nas áreas do ombro
e da parte inferior das costas. O ocupante pode
selecionar entre três programas: relaxar, alon-
gar e simples. São quatro para áreas especí-
ficas: tronco superior, tronco inferior, ombros
e lombar. Todos os bancos também acompa-
nham função de massagem shiatsu.

Motorização híbrida e à combustão

O novo LS 500h está equipado com o Sis-
tema Híbrido Multi Stage Hybrid da Lexus,
tecnologia capaz de amplificar o desempenho
do trem de força do sistema híbrido.

O Multi Stage adiciona um dispositivo de
mudança de quatro fases ao modo de condução
Hybrid Drive, sintonizando o motor a gasolina
V6 de 3.5L e os dois motores elétricos. Como
resultado, o conjunto ganha respostas mais di-
retas aos comandos do motorista e promove
o prazer de condução com desempenho dinâ-
mico. Isso faz com que o automóvel atinja 0-
100 km/h em 5,4 segundos. Além disso, o LS
500h é capaz de andar até 140 km/h com
motor a combustão desligado.

Com a união dos elementos de um siste-
ma híbrido tradicional com um dispositivo de
mudança de múltiplo estágio a uma caixa au-
tomática de 10 velocidades, montada atrás da
transmissão híbrida, o Multi Stage da Lexus
oferece a sensação inédita mais realista de
potência entre a pressão do pedal e a acele-
ração do veículo. Esta combinação resulta em
uma transmissão automática de 10 velocida-
des mais eficiente, que fornece ao LS 500h
potência suficiente para atingir performance
e agilidade em níveis superiores.

À medida que a velocidade do veículo
aumenta, os giros do motor também sobem
de forma linear, direta e contínua, livre do efeito
elástico observado em algumas transmissões
CVT. Na 10ª velocidade, o controle permite
atingir alta velocidade em baixas rotações do
motor, para um desempenho silencioso, sua-
ve e econômico.

A transmissão ainda se beneficia de
melhoria no controle de mudança da cen-
tral. A seleção é mais inteligente e respon-
siva às entradas nas variadas condições de
direção, como em subidas ou descidas, por
exemplo. O sistema inclui o DMI (Driver
Mind Index). Em outras palavras, ele ajus-
ta-se às mudanças de marcha de acordo
com o estilo e o comportamento do moto-
rista, sem necessidade de seletor de modo
de direção.

Truck

Oferta especial da Ford Ranger para
produtor rural

A Ford anunciou um novo pacote de ofer-
tas da Ranger 2018 válido para o mês de abril,
que inclui desconto especial para produtores
rurais, além da opção de financiamento com
taxa zero e bônus de até R$10.000 na troca
do veículo usado, conforme o modelo.

A principal oferta é a da Ranger XLS 2.2
Diesel 4x4 automática, com um desconto
de 22% para produtores rurais. Com isso,
o modelo que tem preço à vista de
R$161.590 sai por R$126.040. Conhecida
pela eficiência do motor Duratorq de 160
cv com transmissão automática de seis
velocidades e tração 4x4 com reduzida, a
picape já vem equipada com 7 airbags,
controle eletrônico de estabilidade e tra-
ção AdvanceTrac, piloto automático, rodas
de liga leve de 17 polegadas e cen tral mul-
timídia SYNC, entre outros itens.

A versão de topo da Ranger, a Limited
3.2 Diesel 4X4 automática, oferece financia-
mento com taxa zero e bônus. Com preço à

vista a partir de R$181.490, ela pode ser ad-
quirida com entrada de R$139.747,30 e saldo
em 36 parcelas de R$ 1.215. E o cliente ainda
conta com um bônus de até R$ 10.000 na tro-
ca do seu veículo usado.

A Ranger Limited 3.2 Diesel 4x4 auto-
mática é disponível também no plano sazonal,
para produtores rurais. Com ele, o cliente dá
uma entrada de R$90.745 e o saldo é financi-
ado em seis parcelas semestrais de R$19.240
(taxa de 0,99% ao mês).

Equipada com motor de 200 cv, a Ranger
Limited vem completa: tem bancos de couro

com ajuste elétrico em oito posições, central
multimídia SYNC 3 com tela de 8 polegadas,
sistema de permanência em faixa, rodas de
liga leve de 18 polegadas, santantônio, capota
marítima e protetor de caçamba.

A Ranger XLT 2.5 Flex, com preço à vis-
ta a partir de R$117.990, também conta com
bônus de até R$10.000 na valorização do carro
usado do cliente na troca. Com motor de 173
cv e transmissão manual, ela traz bancos de
couro, 7 airbags, controle de estabilidade e
tração, SYNC 3 com tela de 8 polegadas e
câmera de ré.
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